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Arco de triumpho
Nesse livro Incomparável, que o 

«Pela Verdade», a obra mais re cvan- 
»  dos últimos teropoc no 8 'azil c  a 
qgil ( ço aqui a homenagem dc abrir 
pbs linhas em arco de triumpho. 6 
d-INdl distinguir os c*pi«ulos que so- 
br<le**m uns aos outros, deantc da 
fefrlçio geral. Cada uma dessas suas 
dirljOrt constitue sclecta c cheia mo- 
*c*raphi». assumindo todas, no con- 
jtOvto, a Glçáo latltudinaria dos as- 
tarpios cxgotadi s.

Abordsndo o capitulo que mc coube 
discorrer, mesmo i  superfície, mais 
eooo um preito ao autor, incllto cs- 
•jJ.-u. do que como um serviço á 
itau da defesa meiccida, devo con- 
k*s«r que me nâo sinto á vontade 
rt»$i deslncumbcncia, attenta a natu- 
rna do thrraa, que me foi proposto.

E’ certo que a Superintendência do 
Atu»ieciracnto, pelos optimos serviços 
p eitados no regular o equilibrlo en
tre » exportação c o consumo interno 
cts nossas p.-tsibllidadcs aiinunticlas 
K l*s:rcve, dc bôa entrada, na bene- 
acrcnda do govêrno passado; mas as 
cedidas p-enioentes ao assucar susci- 
ttram, na imprensa, renhidas di«cus- 
jóes. a que fui attrahido por injunc- 
çJa da cadeira de deputado federal, 
qje occupei e devi á autuação bene
volente ao entáo presidente da Repu
blica.

Envo!v!-me, assim, por esses e ou- 
tres motivos, nos debates mais acccs- 
scs. intelramente convicto de que a 
cinha indifferença seria, naqueila 
quadra, o gesto de quem, desviriiiza- 
íjmertc deserta o campo da honra.

Nâo torcerei, entreunto, á suscepti
bilidade da tarefa, pedindo a Deus 
que me nâo enseje os máus encontros 
oede as armas da lealdade bem mal 
K poJcn brandir . . .

0 c<so do «Feia Verdade» veiu 
eemo t. lhado de molde para conflr- 
rar esta asserção.

En um liv>o que asslgnalou o apo- 
Jcu dos successos de livraria, um ci- 
Cidâ->, pur todos os titulos notável, 
Cviligiu os mais substam i-sos argu- 
cíhos. c< m que, numa dialética di
gna aos tempo» dc Cícero e de De- 
roslbenes, reduziu á Ínfima expres- 
ti> o côro desabalado e dissortoro 
C.s seu» insultadi res. Estes, porém, 
Toltam. impemtei.temente, á carga e 
k  üiram oe encontro as provas es- 
r tg: coras, como succ> de com as ali- 
c í - í í s  enturecida\ que parecem ter 
gosto em :c  despedaçar nos obstácu
los.

De todos os sophismas conhecidos 
o ruis ousado e o mais perigoso, de 
ceno, é o sophisma actuai dos alga- 
rism.i». Cumo temos verilicado, a chi
cana, entre nós sente-se melhor na 
au bmetica do que nuns autos foren- 
k s . . .  Os malabaristas, que vôm 
p o:urando de tal modo refutar a par
te financeira e techmca do «Pela Ver- 
Cade». já tem recebido as fulminan
tes rrspoíta» dos co-responsavers na 
idmlmatraçâo ultima sallentando-se, 
uye  temido. a preciosa contribuição 
Í j dr. Nuno Pinheiro e a vasta, pro- 
ij dr (jcmonstraçao. terrivelmente in- 
Mperavel. do dr Custodio Ct êlno.

Nâo taraarâ, felizmente, o dia em 
;-e o grande estadista, hoje senador 
i- • > Es-ado da Parahyoa. e altíssimo 

d* Có'te internacional, desman- 
du'â. em mlsnandos fragmentos, da 

parlamentar, a espectaculosa 
“■ l  enag- '.i d- ssa mystlllcaçào, de 
íve tem stdo victima.

D'*.amos aqui á analyse objecflva 
Í í  tntu-rl*.

A 'inp ersa fdverta atacou o pre- 
Epiudo- porque tste, logo em

vço do seu guvtrno. restringiu o 
ir 'aIoíúo de alguns dos nossos pro- 
Cac-S, n,aS a veroade t  que i&SO fui 
Unfa dn> seus antecc-s -res. com a 
kt çá d • Commissuriado du AUmen- 
fcpl/ Publica (K/r d» cr. de 12 de ju- 
v o  lí) 8. e tinha por fim tomar 
■rtfida» atiinemes ao justo nelu ter
mo entre t t  necesslJadi-s da expor- 
:*ÇáO c as do consumo interno do 
Wi

Üianíc d-s re< lamcçOes vchementes 
ernir* t  |ri n. 2 433 Oe 1919. que su- 
hl'/U o rommei Io de Cl rt<.s generos 
tspe ial de licença» o a fixa> os pre- 
V * maxl i o» dos geoe. js  alimentício* 
ci’.giu o presidente Epiiaclo, ec. I dc 
6nti>oro do mesmo atino, uma men- 
ugOD ao C« ngiesso, peuindo fosse 
i.t-fi/ado 1 regulamentar a exoorra- 
lâo. rh muntlra a nüo deixar suhir do 
P-i unúo os gr netos que excedessem  
-i txg, nelas do consumo Interno e a  
cv,var medidos contra a  elevuçúo ex- 
OtMuda d»s preços resguardando, to- 
<kne, ot legítimos Iniernscs. dos pro- 
<fcc.t/<s e aos vendedores.

Vcu e«.a .-utorizaçâo com a lei n. 
liX  dr 12 de j  melro de Io20, c para 
Lfurala b^'xm o g vérno o dccr. 
í. 14 027 de 27 do DleSmo rnez c an- 
■X tirando a Superintendência do 
Abouectmcnto.

Ma» p.nsamento do govêrno era 
Pepaiar a volta á liberdade oas tran-

q6c», como oem accentuou nas 
hctrSagens de 1920 c  de 1921.

A Imprensa reb< liada coniinuou, 
•Prsar dlssn, a aitnb-iJr ao govérno 
c'r dr. Endaclo Pessóâ * paternidade 
d’> Cvmmtsiorlado, e o Correio da Ma- 
-4  etirgou a dizer que a Suprrin- 
•wdencu fora cre>da para, em troca 
4c uma jula, sc rcataoelecer a expor- 
•*',4o do assucar em favor de alguns 
Btmoros oa Ass nlrtÇâo Commercial.

0  accuSádor, ch miado a juízo, foi, 
t*i tmoas ds insuncias, condemnado 
Por cume de c-lumnla.

Vim a ponto consignar aqui que, 
*» p-uco, o «Correio d  ̂ Mannâ- em- 
tundciou em arco. dizendo que esta- 
tsm critilirmidas toda» as suts accu- 
**çí- e ao prrsldcnte Epitacio ante 
o» recente* artigos do ex-ministro da 
p«iet,aa.

Ora, a sentença condemnatorla do 
aircctor lubatituto do alludldo jornal

1 puniu apenas a calumnia do suborno 
1 por uma Jo ia , c a esse respeit.. n«T 
1 oeu palavra alguma o sr. Sampau. 
I Vida!.
j O publico, entretanto, é que fica 

intrigado por ess*» galgas de oHIclo. 
na imprensa e>candalosal

Disséra tamném, anteriormen»e, o 
«Correio» que, 50 dias após o offere- 
clmento da j- >la, fôram revogadas, cm 
proveito dos s s. Araújo Franco e 
Dias Tavares as restncçóes imp >s- 

( tas A exportação do assucar, e .hes 
fez o gO‘ êrno mais o emp'estimo de 
9 525 c- ntos pelo Bmco d > B'as>l. 
sob a  garantia Irrisória dc uma 3' hy- 

j potheca.
A defesa fôra, neste ponto, irrefor- 

qulvcl. ü  Com.ncrcl i e a Industria 
haviam sido contra a eleição <3o pie- 
sidenic Epitacio; mas este, com ei— 
vaçâo de vistas, cm maio de 1920, 
visitou a Associação Commercial, pro
le lu sensacional discuiso, c em julho 
o'fereceu em Palacio, do seu bolso 
particular uma grande recepção ao 
Commerclo c á Industria.

D.hl, a retribuição do baile no 
Club dos Diários, mcdlmtc a eontrl- 

l bu ção dos commerciantes e dos In
dustries.

Com o excesso da subscripção fei
ta, compraram o Coilar. cuja acc« ita- 
ção o presidente Epitacio não pô-e 
a ti moo evitar não porque a  reputas
se deshonesta, mas porque conhecia o 
meio e queria tlrar-lhe todos os pre
textos da dij/am açáo e da calumnia.

VC-sc, desse mudo, que nâo L ia  joia 
offcrecida por um indivíduo ou pur 
uma emoreza, mas por todo o com- 
mercio e por toda a industria do Rio 
de Janeiro.

Mas a Superintendência do Abasle- 
cimcnto fôra In.un bida de estudar os 
meios conducentcs ao reglmin nor
mal. Uma vez organizada, chegou 
a accôrdo com as classes interessadas 

j sobre o consumo interno e a expor
tação de todos os generos de primeira 
necessidade e nao sómente do assucar. 
O govérno sempre adoptara, no to
cante a isso. medid s oe caracter ge
rai, dando-lhes a maior divulgação 
possível.

Todas as providencias modificado- 
ras d.ts restrlcçôes feitts á exp rta- 
ção do assucar fôram dadis; f.» 3 
mezes, a 2» 2 mezes c a 3 *  8 dl.is 
antes do baile do Club d->s Diários.

Depois, como o «stock» do as-u- 
car, n«» Rio, já era 6upe>l<>r em peno 
de 80 000 saccos ao exigido pela Su- 
perin ende-nda, o govéin • acabou com 
as ultimas restrlcçôes nos diversos 
portos brasileiros, garantidos sómcntc 
determinados stocks nas Capttaes dos 
Estudos e na Capital Feeterul. para 
acautelar, em qualquer Imprevisto, o 
consumo interno.

Enir« tanto, os accusadorrs diziam 
que ess* ultima das 4 medidas, com 
que o g-ivôrno do dr Epna.io Pes- 
sôa gradualmente extinguira as limi
tações feitas á export içâo do assucar, 
aproveitou «m especial aos srs. Araú
jo Franco e Dias Tavares

Ficou, atinai, provado á evidencia 
que, além de continuarem, como ga
rantia das necosidades Interna», os 
*s»ocks» precisos, aqui e nos Esta
dos. nenhum d"5 dois alludidos c« m- 
mercianicS expoitou, cm iodo o  anno 
de 1920. Individualmente ou pelas 
firmas commerclies, sequer um saccc 
de assucar, conlormc certificou a Al
fândega 1

Desfeitos, assim, todos os embus
tes. a calumnia voit« u a repisar a im
postura dos 9.525 conti s si-b a ga
rantia trrisurlQ duma 3  “ hypotheca

Pruvou-se, lod iv.a. que so em novent- 
hrc. de 1921. mais de um anno depois 
da fes ta  do Club dos Diários o > m 
prestimo ch gara a 9 5-5 cO"t--s, m •» 
s b a garuntiu bastante nâo de unia 
3  " hypotheca, mas dc 4 primeiras hy- 
pidhecus. no val -r de I .500 COn os. e 
muls 2  terceiras hypothecas na Impor
tância de 3.526 ■ o nos, ou ao todo— 
15026 «orno», além das garantias da 
das em  3 curtas /

E nuis uma ptova se fez contra a 
Caiu i ma.

O baile do Club dos Diários fr>i a 
14 dc ag 6to oe 1920 quando ofter- 
taran» a jo>a. A impr. nsa tudo divul- 
g u proluKamente, com o s  commcn- 
tarlos mairvoli s das folhas adversa 
rias Pois bem . mais de 5 mezes de
pois. cm 21 dc jitit-iro de 1921 dizia, 
com a  sua assignatura. o proprietário 
«r director do «Correio da Manhã» :

»A op^ostçâ » de certa Imprensa 8o 
honrado doutor Epitad • Pcssóa, fique 
sabendo o puoiico, e sobretudo a mo- 
c dade biaoleira, que teni o dever de 
velar pela dignidade do Brasil, pro
vém de um«i >ó causa : o govê no 
buspendeu tod^s as suovençõ.s que o 
lhes* uro pagava aos jornalistas mer
cenários, c, api-sar das ame-ças das 
chantagens c das suoplicas que lhe 
i£<n feiro, permanece inflexível

Esta é que 6 a verdade.

Quanto ao  govfrnn actuai. a  minha 
convicção de brus tetro . . r* que ainda 
nãu houve no Canele, depois de Piu- 
drnte dc M -nais um homem da capa
cidade e da Inteireza m oral do dr. Epl- 
taclo Pcssóa.

Por Ikto, tenho vergonha e cinto 
frêmitos de Indignação, quando vêjo 
um gatuno . . . cobrir dc insulto» e 
de ihaiaças grosseiras esse homem de 
bem. que «-sta no seu posto de go
vêrno, servindo honradamenle a  sua 
Patrla-.

Foi isso multo depois da offcrta do 
collcr, depois de tooac as medidas so- 
bae a ixport Çfio do assucar c di pois 
da lnce>sante campanha dos jornais 
da opposlçflo.

Qual o critério desse Jogo fluctu- 
ante na apreciação dos homens, ao 
caniiiho dos ventos?

Vêm. a seguir, o arrozoado conira 
0 calumnLdor e os incomparáveis 
cornnm tarins aos votos dos minLtros 
Hernteneglldo de Barros e Guimarães 
Natal, salientando a persistência do 
primeiro cm m gar, apes.tr dc todis 
as luzes, que o réo Imputasse o cri
me no queixos *, e a Insistência do 
ultimo em ler hómentc o que aliegou 
o réo, para lhe ri conhecer, não obs
tante a* reiteradas aiflrmações da ca

lumnia, ausência de Intenção crimi
nosa . . .

E' que «os fundamentos desses dois 
votos são tão Inc n-istentes c lasil- 
m.iveL. que só -erviram para realçar 
a jus ça da decisão».

Aconteceu ainda que o r io  se con
formou com o lobèo de calijnimador, 
dado pela sentença, p rquan o. oubli 
c-.d« et-tt. eile a cmha g *u unicamente 
pnra annutaçúo do processo, 
tsrl» prcnxi s dc Incoiistitucionalidade 
da lei de Imprensa e cerceamento da 
defesa, que nâo houve, pois II-ou 
O'ovado tc-r sido ella ampliada cxces- 
slvamcnie; mas cm nenhum dos artl 
gos dos seus emburgos fez a  mais ra- 
plda allusáo ao  m. ree meuto da causa 
e muito menos qualquer Impugnação ao  
accordam na parte em que declarava 
calumnlador.

Ficou ainda patente que não houve 
cerceamento de defesa, visto que f »i 
"  réo processado por calumnia c in- 
ju<ia. Qu«nt<> á calumnia. consistente 
imout çã • do suborno, nunca reque
reu qualquer certidão, nem aliegou 
jám als que precisasse dc qualquer do
cumento. Quamo ao crime de injuria, 
immanente nas próprias palavras in
juriosas, por cs»as cm si mesmas, 
< stá provado conforme a doutrina c 
ju'i-prudincla universaes.

Eis a summula do capitulo, desti
nado ao meu exame.

A nossa collahoraçáo aqui não é a 
de polemistas ou de atiradores ard> - 
ros< s. Cujas delicias consistam em 
provocar controvérsias e b«ter adver
sários : estamos aqut montando guar
da á reputação de um homem, gue, 
incontestaveimeme, é no Brasil a maior 
g '0 'la c o maior r.ome da época. 
Preenchemos aqui os di-vercs de ad
vogados sem procuração, impulsiona
dos de sentimentos admirativos pelos 
c mpatrlotas bcn<-meritos, que. nrste 
paiz, nâo são apenas os gigantes que 
passam, alvoroçando a canzo oa atro
adora, a que aoplicamos o eu;-hemis- 
mo dc opposiçâo política. Prciteamos 
nesta hora a um dos raros grandes 
homens, que realmente valem I

Nrssa vultosa qu. >tâo. rela. ionada 
com a Suprlniendrn.ia do Abasteci
mento, E^iiacio Pcssóa revel- u, mais 
uma vez. a su i qu lidade primaz, a 
sua decidida vocação para as letras 
jurídicas.

O modo superiormente lurldo como 
elle desenvolve os argumentos; o es
tilo claro, energlc» e adrqu..d>> ao ob- 
jecto do seu estudo; o fuunidav.l 
p der de synthese c«.m que abra. ge 
<*s complexidades da tarefa; o alcame 
demon?tr.itivo de suas alfi.ma^O s. 
sem que uma só seja superllua ou 
descabida; o interesse com que, pa
ginas s.-gulda». prende o leitor mais 
esquivo, anrahldo por essa comban- 

id -de excepcional, que é uma das 
facetas mais b I hantcsdos juristas in- 
signes;a ironia fina de suas lições dc 
nnsire, quand-> fi mado na sa doutri
na dos livros consagrados au Direito, 
tem de c mb -ter as hcresLs ou as 
tergiversações dos doutores cm 1 «blas 
jurídicas ou em leituras apossadas; 
a serenidade e qu«sl exagerada mo
déstia que revcii ás vezes, quando 
sónc ás Ind g ÇÕcs de alta rc ev..n- 
a a ; o timbre privilegiado de sua voz 
Com a dicção nuis esconcna c o ac- 
cionado ma.s vx ressivo que sâo o apa 
nagio dos grandes exp. s i t o r e s t  do 
constitue essa f scinaÇao collectiva. 
que é a fama iliustre oe Epitacio Pes- 

‘a !
Desde muito moço, realmente, a sua 

transparente vocaça.» pelos estudos 
de direito sc manifestou como um 
dos suecessos escolasncos do tempo.

O que. sobretudo, nelle se declarou 
precoce c decisivo f i o me hodo.

Dada a primeira licçáo do primeiro 
anno no curso acadêmico, foi ci ni- 
oict-r n3 B.bliutheca da Província as 
nações da ia  heúra, rcduz da» a es- 
i rloto pelo trabalhador infatigável. 
Nzquelle nic-smo dia, o pnnio ae 

.ne, cor. e->pondente á licção dada. 
estava prompto e assimilado para Ir, 
no correr do anno, adquirindo maior 
g '3u de perfeição, conlormc os conhe
cimentos ulteriormente rciebid

Assim, ao fim do anno lectivo, o 
critério jurídico do estudante estiva 
saz -nado, c- mo bem o attcstrm as 
suas magnillcas provas escriptas c 
ora. s, que cri. u do o cur»o lhe de am 
a jii'ta aurc- Ia de primeiro aiumno 
dd Faculdade do Re. Ife.

O famoso intervrtilo da vida parla- 
nientar, cotn os accidentes da politLa 
tepubllcana incipiente* sob Deodor.i 
c Fli.ri.no, nâo desviou de siij ver
dadeira rota os pendotys e os c*tlmu- 
ios desse estudioso do direito.

Entrando no Suprem» Tribunal, 
e»sa» qiulidadcs fundamentaes ai lia
ram molde ampl S'lmo para se t x>e- 
rlorizar int traoalhor. de lurgo folego, 
tornan.Jr,-.se a palavra do mhlsuo 
Epitacio Pcssóa, um oráculo entre os 
seus pares.

Ainda todos nos recordamos de que 
O Seu primeiro desempenho f..i uma 
incumbência de titan : lOubc-lhe de
nunciar, de entrada, uma Iliustre 
puataria, uc.iMC.laJa cm privilegio* 
feudaes, nc»sa leiçáo genuinamente 
bra»lldra do conipudtlo, a insinuar-se 
para administração e pela justiça cotn 
as butlas inau cynicas da vida publica.

Foi assim, desde cm Ao, que o eg.c- 
glo pAr«nyoano conseguiu prostrar, 
pelo estudo, pelo saber, pela cump. s- 
■ ura. pela eiKrgla, a consptr<italdas no- 
lid ricütdcs suspeiMs, que em certa 
camada social p .r. cla desafiar a pro- 
p .li soberania da Icl.

E f I sempre esta a característica 
exp»nencial do grande concid.dâo, 
magistrado ou adminlstiador: a ener- 
gi.t serena, que em vez de ceder á 
pressão dos mil e um acenos da ami
zade, fcic de prompto c castiga o 
crime, guindado embora ás emnu nelas 
da política ou do espirito de classe.

Vicrum-lhe dahi os Inimigos de 
hoje, amparados por essa benevolên
cia que se liltra em nossos costumes 
como n agua traiçoeira nos interstí
cios ftubtl-. das c. nsuucçõe* . . .

Pouse Epitacio Pessóa  um condes- 
ccndemc c inmuni. que afagisse a 
diplomacia d.>s pedidos e das Insinua
ções; ialtassc-lhe essa nobre sobran- 
ech Ia. com que vem sobrepujando a 
calumnia c a diatribe, nuncias das 
mi-androsas machlnações dos *d spcl- 
lados; f. sse elle um c.tpadocio de 
casaca c Iuvhs, bequloso da ponulail- 
d.ide mltlguelra das grandes figuras 
dc estopim; lo»se cl)o tudo Isso—u a

Actos officiaes
O sr. presidente do Estado assl- 

gnou os seguintes actos officiaes :
Portarias—Designa. do os ors. J sé 

de S tx.is Mala, José Teixeira de vas- 
concellos c jayme Limi para inspec- 
donarem de saúde, para cfieito d 
licença, as pr. fessora« Maria Ferreira 
da Silveira e Naurhilla Pereira d.- 
Oliveira, ás 14 horas do dia 5 de fe
vereiro proxlrno;

d. slgnando os drs. José de Seixas 
Mala. |osé Teixeira de Vaso nccilos 
e Octavlo Soares para Inspccclonarem 
dc Snúde, pura effelto de licença, a 
prr.fessora d. Zulmira Eliza da C«uz, 
ás 14 horas do dia 5 de fevereiro 
proximo.

charanga das acclamações baratas, na 
imprensa ou nas ruas, seria o seu 
azuç.im nesta cidade cosmopolita!

Mas a excessiva e baixa populari
dade. m.-smo no senso pratico das 
cama ias anonymas. será sempre in
compatível com a linha d queiles a 
quem cumpre velar pela direcção alta 
da R. publica.

Antes de tudo. o espirito de rcctl- 
dão c justiça nunca se acamarada 
iom as demonstrações abertas e fes
tivas, repeiiindo sempre a minestra 
dessas compLcencias, indispcn-avcls 
ao candidato Impostor dc f .lsa estima 
pnblica. E* que a justiça nada tem 
que ver com os sentimentos, ainda os 
mais elevados, sendo muito embora o 
sentimemo exclusivo de todos os 
demais, segundo lhering

A justiça encara o mundo objectlvo 
tal qual o asironomo, tal qual o geo- 
grapho: observa, analysa, confronta, 
otduz. pesando na bahnça da maior 
precisão as provas apresentadas, 
('tatera doloSí et qua slnt pondera), 
e isto, para concluir como 0 a»trono- 
m<>, para concluir como o geog-apho, 
pois todos aspiram, como qualquer 
sclentista, ao ideal da InfalliDliidade, 
que é o ideal do juiz.

Assim foi com» sempre sc corduzlu 
Epitacio Pessóa  que Jamais extenoeu 
as nuas tel-ções as esquinas e aos 
c«lés, comquanto saiba multo bem 
ptesar e corresponder com particular 
gentileza o cult» dos amigos c das 
admirações sincetas.

E’ induniuvci, portanto, que passa
da a cflervescencia dissas paixões do 
m mento. t. da a or.ra esplenoida dc 
hpltacto Pessóa ha de Impu-ssionar 
sobteinod» o liuuro, nomcadnmenic a 
sua ohra de jurista Lpidar cm sua 
leitura, elevada em seus concelios, 
meritória p >r seu alcance c com todos 
requisit s das crcaçõcs superiores.

P. ao admirar essa obra una da 
tuhura e do talento, o postero ha d. 
dizer: «Era essa a sua vocação; 
ninguém mais do que ede nasceu 
para ser Jurista; eila viveu nelle, 
como num apostolad», e elle ainda 
vive nella, como todos os grandes 
homens que sobrevivem na memória 
do mie fizeram c do que deixaram» !

Alndi náo *.e prockma isso hoje 
pela unanimld-dc das observações pa
cificas, p..rquc ainda náo dcxnu o 
pod r um h mem que, com» Epitacio 
Pessóa. tivesse por tanto tempo a re- 
per.u>são do» proprios actos na opi
nião do 6cu paiz.

D a n ie l  C a r n e ir o

chegou ao seu conhecimento foi sim 
plcsmcnte o segui..tc fad o ;

Foram vistos á nolte.de automovei, 
alguns cxiltados, que rasgaram nú
meros de certa edição do referido 
jornal, emquauro davam viv.is â Ma
rinha e di^p.ravam tir« s a ê>mn.

ImmedLtamentc foram tom .das as 
pr- vld. nelas, mas os prom..t»res 
desses des-tinos desappareceram em 
fuga precipitada e não fôram reconhe
cidos.

D.» capitão Leonel Porto apenas 
rcc. beu a poli ia uma reclamação 
contra o placard  do Combate cm 
que se annunctava a pub>ic*çao de 
artigos contra a sua administração 
na Escola de Aprendizes, reclamação 
que f»i attendida com a rcirada d..- 
quelle quidrõ. Podemos affirm.tr que 
<s>e grupo armado nunca aqui exis
tiu. como espora a pnllcia nunirr 
a ordem e a-segurar as girantLs a 
todos devidas, sem se p*eoc. uoar, 
nessas questões, com o L d . que a 
outros podcres c au. toridades Com
pete apreciar e conhecer.

Felizmente a Parahyha, por sua opi
nião refiectida. s«be que.no incidente 
em apreço, a verdade está no que 
aiima aftirmamos.

0  sr. prestdente^do Estado, por in
termédio dc pessóa de sua confiança 
no Rio de Janeiro, contes" u perante 
o ministro da Marinha a falsa ver-âo 
que estamos, perante a opinião da 
capital, reduzindo ás justas pro
porções*.

K

0 anniycreario do presidente 
-Joao Suassuna

x
Os esgotos da capital

O eminente conterrâneo sr. senador 
Epitacio Pe-sôa. demonstrando sem- 
pic o mal. r interesse para com os 
progressos da Parahyba, acaba de 
congraiular-se, por tciegramma, com
0 sr dr. Sol»n de Luiena, chefe do 
partido situacionista, pela entrega ao 
govêrno do Estado dos serviços d»s 
cseoi. s.

Es á concebido nestes termos o ex
pressivo despacho do sr. dr. Epitacio 
PeS'ô« :

•Petropolls. 26  - Dr. Solon <le Lucc- 
n a - Plrpiiiiuba-Congratu ações multo 
cordiacs pe a conclusão das onras do 
saneamento da capital dcvidu a Inici
ativa de sua benemerita administração. 
Vot s de bôa saúde. Abraços—epita- 
C IO  P tS S Ô A » .

Sob e a entrega dos esgotos aogo- 
vêri.O do Eíf td», o sr. dr. dr. Solull 
de Luccna endereçou ao sr. ministro 
J. â i  Pessóa, a cuja preciosa coopera
ção no alludido melhorament» já nos 
lemos refeildo, o segumie aficciuoso 
despa* h • :

«Parahyba, 2 9 -D r. João Pessóa Ca- 
valCdiui-Ri— Minha situação saúde 
c consequente afastamento capit.l 
teem-mc piivado certas manifestações 
momento oppoituno. Só hoje posso 
congratuldr-nie você motivo entiega 
snvlço esgoto cidade levados dlgna- 
mente bom termo nosso queiido opc- 
ruso p.esidentc Suassuna. Ao receber 
communl. ação f.cto, que mc enche 
commovldo junllo, nâo podei Ia esque
cer prezado amigo uue foi maior co- 
operador durante meu gnvêrn» aqucl- 
ld importante Iniciativa. Sei você ir»u- 
xe aié ao lnn mesmo dcsprendiinento 
principio, mais um titulo sua carinho
sa ú.-dlcaçáo Interesses Estado. Ac- 
ceitc pois, dllccto amigo, «ffuslvo 
abr*ço solidariedade e alegria pelo 
grande beneficio inaugurado nossa 
terra. Saudações—solon de lucena*.

X

Chefa tura  de P o lic ia
Do gablnête do chefe dc policia re

cebemos a seguinte nota :
•O govêrno foi informado, de fonte 

segura, de que para o Rio de Janeiro 
transmiitlram daqui ao ministro da 
Marinha a versão dc ler apparcddo 
uin grupo armado, não sabemos com 
que fim, mas com ligações ao Inci
dente occorrldo entre o vespertino O 
Combate e o commandante da Escola 
de Aprendizes Marinheiros.

1 Esta repartição declara que o que

O nosso antigo companheiro de 
trabalhos dr. Leonardo Smith, um dos 
mais agels e bM hantes esphir..s da 
Parahyoa do Noite, ora no R o oe 
aneiro, onde emprega s sua activl- 

d«de na advocacia, nâo esquece a 
nossa terra e os seus homens repre
sentativos.

A pr.poslto do annlvcrsarlo do rs. 
dr. J ão Suassuna, aquelle m.sso pa
trício dirigiu a s. exc. a seguinte 
missiva, cm que se ir-duzcm a sua 
grande admireção c as suas sym- 
pa hias pelo chife do govê.m.:

| »Ri», 20 de janeiro oe 1926 -Exmo.
amigo dr. João Suassuna. Acompa
nhando as justas homenagens com 
que n Parahyoa festejou, hontem, a 
passagem do seu anntvcrsa io natall- 

! ci», qu< ro, com os meus coroiaes 
cump'imcnti s. levar-lhe o testemunho 

| do meu alto apreço intehcctual á 
obra patriótica que vai realizando no 
govê<no, em seguimento á a>ção re
publicana de Soion de Luccna.

| A’ margem mi ha amiga admiração 
e as sympathias nunca dl»siinulao..s 

' pelo seu espirito, sou insuspeito paia 
apreciar os n-sult.idos do pr< gramma 

Ide idéas e principks em que fui.d. u 
o seu govêrno.

I Faço votos por sua completa fel cl- 
daae pessoal e creia-me amigo c col- 

] ci llega muito admirador—leonardo
! S M IT H .»

Ainda por motivo do transcurso do 
seu anntversari > natalicio, a 19 do 
corrente, receoeu o »r. presidente J âo 
Suassuna os seguintes tclcgtammas 
dc felicitaçõrs:

De Paiahyoa:
Envio v. exc. cumprimentos motivo 

seu natalkio, nâo o tendo feno já 
por ter estado ausente esta capital -  
Edesl» Silva.

De Piancó:
Queira aiceitar vossenda sinceras 

fell it. ções natalicio. Aotaços—Padre 
Aristides.

De Brejo do Cruz:
Sônii-nie hoje tive sclencla vosso 

natalicio dia 19 pdo que envio emi
nente amig ■ sinceras felicitações Vi - 
tos repri dueçáo feliz natal Saudações 
cordiaes-Luiz Santino.

Felicitamos v. ss-.ncia vorso anni- 
versath» occorrido dia 19 — Tenente 
Porphiiio c família.

X
É ^ C g Ü í » í í O

FAZEM ANNOS HOJE:—A senho- 
rita Alkc da Pun-êca. filha do sr. 
Hermlnto Hermes da FonsCca.

n DESEMBAROADOR CÂNDIDO PINHO:
OiCone hoje o m.nivcrsario do 

des -mbatgaour Cândido P nho, pre
sidente do Superiur Trinunal de Jus
tiça do Estado, actualmeote no Rio 
dc Janeiro.

lJ  A sra d. Diva Fialho Alverga, 
esposado sr. Aderaluo Al eiga, fuuc- 
donario do Banco do Brasil.

LJ O menino Wtkem, lilho do sr. 
Jo quim Cl. udlno, professor da Es
cola de Aprendizes Marinheiros.

CJ O sr. Ignado Bento dc Aviia 
Cavalcanti.

i l O sr. Anezio Siqueira, artista 
residente nesta capital

’j  CLAUDINO moura: - T eve na data 
du hontem o seu arniversarlo o nosso 
prezado companheiro de trabalho 
Claudlno Moura, administrador tcchni- 
co da Imprensa Offlcla! e gerente d'A 
União.

O natalldante, a cuja operosidade 
muito deve a actuai cfficlcnda das 
olflclnas daquclla repartição, recebeu 
por e»se grato motivo muitos cumpri
mentos de nossa sociedade

NASCIMENTOS: -  Nasceu nesta 
capital no dia 28 do corrente o me
nino Mtnuel, filho do sr. Jo»é Candl- 
dldo da Silva c dc sua espesa d. 
Balblna Maria da Silva.

Vida judiciariaNasceu a 28 do caden'*. nesta | 
capitai, a menida O ny, Ihhi do sr.
Álvaro Hcn-ituis C o r r c > a  c  sut es
posa d. Antoma de Andrade Correia.

j J u n t l r u  T r d c r a l
Recebemos do sr. Jeremias V.-|

nancio dos Santos e de sua er>posa JURISPRUDÊNCIA—Os laudos deexa-
d. Fran ica Emda da Fo-.seca S-n ’ 
um tartáo parncipan Jo-nos o nascí 
mento de seu Hino Oriando, occond 
no dia 20 de janeiro,, na Serra d» 
Cuité.

BAPTISADCS Na Matriz de Nos 
sa Senhora de Lourdes, foi levado 
hontem i  pia b-ptismal, o Interes
sante Cláudio, filho do casai Clsudino 
Moura.

Foi celebrante o rcvmo. Manuel de 
Almeida, servindo de padrinhos a se 
nhorlta Auta Marinho Falcão c o ar. 
Alulzio Castello Branco.

CASAMENTOS: — Realizou-se ante- 
honicm ne-ta capital o enlaci* m«tii- 
moulal da senhorita Maria de -Oliveira 
Vasconcellos com osr. Flodoaldo Pci- 
xoio. auxiliar do Cummcrcio do Re
cife.

A noiva é filha do sr. Julio de 
Vasc* nollus. funccionarlo da Fazenda 
E»taduai, e de sua rxma consor.e, d. 
Franeclina de Vascon cll»s.

O seto civil, celebrado pelo sr dr. 
Minuel Vtctoriano de Paiva, juiz de 
dire>to da 2.» vara, foi paranymph iüo 
por parte da noiva pelo sr. dr. J. sé 
Gaudcmio de Queiroz e senhora, e o 
sr. Evandro Nciva e senhora e por 
parte d . noivo pelos srs. Rosaivo Pei
xoto e Sevenno Peixoto e respectivas 
senhoras.

O casamento religioso realizou-o 
o monsenhor Pcd o Anísio, cura da 
Sé.

Os nubentes viajaram para Recife, 
onde fôram residir.

VIAJANTES : —Pelo paquete Bahia 
Chegou hontem a esta capital o m s»o 
conterrâneo sr. Thcodulo de Figuel- 
rêdo. funccionarios dos Correios, re
sidente no Rio de Janeiro.

□  Tomou passagem hontem n° 
Ituquutiá. com destino au Rio de Já" 
ncuo, o sr. dr. 0»car da Costa Neiva 
clinico na cidade de Arcld.

S. s. demorará alguns mezes na 
metropolc do paiz.

□  Retornou hontem para Areia, de 
automovei, o sr. Piinlo Silva, neg <- 
ciantc e proprietário naqueila cidade.

□  DR. JOSÉ FERNAL :—Pelo Gelrla 
viajará com desuno ao sul do pdiz o 
engenheiro civil sr. dr. J .sé Fernal, 
que permaneceu nes>a capital trés an- 
n»s e pouco, tomando parte no ser
viço d< s esgôtos, rcc.-nicniente entre
gue ao govêrno do Estado pelo sr 
or. Saturnino de Britto, respectivo 
contract&nte.

O »r. di. José Fernal chegou a esta 
capital desde o inicio dos trabaihi s, 
os quacs, em 6ua u tima phase, esti
veram s o d  a s u a  direcção.

O seu embdique occorrerá segunda- 
feira pela madrugada para o Recife, 
seguindo de aut> m.-vel.

H ntem á noue, o sr. dr. José Fer- 
nai veiu a esta redacção trazer-nos 
as suas despedidas.

__ DR. EUNAPIO CASTELLO DRANCO:— 
A b»roo oo Ceurú. tomará pasvgzm 
amanhà para o R.o ae Janeiro o dr 
Euoaplo Castello Br«nco. que dali se 
transportaiá para a cidade de Queluz, 
em Minas Geraes, onde exerce a su. 
.ctlvioade como advogado c delegado 

de policia.
Ausente do Estado cerca de doze 

anno» 0 estimavel conterrâneo veiu a 
esta capital »m visita a sua familia e 
a amig'. s, recebendo durante a sua 
estaia entre nós as mais expressivas 
demonstrações de ap-eço e symputhia.

Hontem o dr. Eunaplo Castello 
Branco veiu nos t.azcr as suas des
pedidas.

;  WALDEMAR LEITE : —Acompanha 
do dc s. exnu. esposa d. Virgínia de 
Luccna Leite, viajou h ntem, a bordo 
oo Uaquatiú o nosso amigo sr. W.il- 
dem.» Lciie, chefe de secçâo da Re- 
cebedoila de Renda» desta capital.

dlsdiicro c js .ií seguitá da metró
pole do paiz para o E-tad > de Mi
nas Geraes, < nde pretende fazer uma 
estação de águas

Ao seu emoarque compareceu gran
de numero de amigos.

VISITAN TESRecebem os hontem, 
á taide, a visita do sr. dr. Francisco 
Antnnio Carvalho, coronel de enge
nheiro» reformado.

m .s periciaes m vem ser escnp- 
tos pelo dcsempaiador. appuca
ção do art. 1245 do Cod Civ. 
Obras executados por empreita
da e por odministroçóo Ob-lga- 
(ões de fazer Apphcoçdo do ar
tigo 881 do Cod. Civ. Caso for-  
tu. to Improcedencta da ucçâo.

V.stos etc.
Destes aut s censta que o dr. Car

los Ricardo Ma.hado pr< p z contra 
Luciano Soares a presente acção or
dinária p.ra obrigai-» a» pagamento 
oa impoitan.ia dc 9.800S0C0.emguar.- 
t» importam « s damnos úecorrenres 
do cesabamenro da muralha, e como 
consequência a destruição de toda a 
p-rede trazeira e da terça parte -O 
par. dão lateral da parte «ccrescida e 
< ut.os otragos no prédio á rua Ita- 
pi ú n. 18U. A oorlgação de satisfa
zer o damno dehue da cir umstancla 
de, ha menos de cinco snnos, ter o 
téo constiuijo  . dita Jmuraiha.

Proposta a acção, foi contestada a 
fl. 44. No período da dllaçãa proba
tória, (ôram juntos os dees. de fls. 
44. 49 a 53. <J réo p»estou seu depoi
mento p.-ssoal a fl. 57 e as testemu
nhas do autor a f.s. 59 a 64.

Arrazo.r m: o autor a fl. 66 e o 
réo a fl. 31

Está p..ga a taxa judiciaria.
I Pre.iminarmentc pieueia o réo a 

nutiidade d.i acção, como cunsequen- 
eia da rullidade do laudo da vistoria 
de fi. 7. Ao menos er.tendo que esse 
é o alcance da pri liminar suscitada no 
inicio oas razões oe folha 81.

A meu ver improceoe a nullidade 
da acçao, de vez que a nullijace do 
laudo ce fl. 7 nâo importa em nuiia
c. .nsiderar-se aquella. Os exames pe- 
rictaes são meios de prova, tanto que 
su.ctde immediamente, no recente 
Codigo de Proc. ctv. e C»mm. ao ca- 
pnulo XIX, que di põe sobre as pro
vas. Se o Luoo de exame, pois. meio 
de prova, é nulio, a conseuuencia i  
que a acção pôde ser julgada Imprc- 
Ccdeme, m.s não nulla, io.no me pa
rece pre e .der o réo.

Dc Leu», em vi»ta de inobservância 
de tiquisito essencial, nulio deve ser 
considerado o laudo de fL 7

Temos a esse tespeito a disposi
ção ciara, expressa e positiva da lei, 
t. aduzindo o proposto manifesto do 
legislador, ou, se melhor me exprimo, 
duS autores da mesma lei.

O are 197. do Rrg 737. de 25 de 
novembro de 1850, impunha ao ter
ceiro aibitrador o dever de reduzir a 

Ipto o que se resolvesse entre 
elles.

Dtr-se-ha, porém, que ha 75 annos, 
nà» existiam machinas de escrever, 
ce modo que >ômente a escripra ma
nual era conhecida. O mism * se náo 
duá, entretanto, em 1924, m jos pro
cessos ae sc reduzir a esiripto qual
quer resolução va>iam, sendo mais 
usual o resultante oa d, ctyiographia, 
Isto é, 0 cscripto á ma lima.

Pois, ap. zar disso, a U t determinou, 
no art 252 do Cod. d» Proc. Civ. e 
C‘ mm. rei r> duzmdo a exigência do 
Reg. n. 737, de 1850, que a resoiu- 
çaodu» perites deve ser reduzida a 
escMpto pelo terceiro.

Ora, se a lei admltrc e menciona 03 
act«-s jutidicos e dOvumcnti-s, que po
dem figurar no process *, cm (órma 
dactyl. graphada, c mantem a escripta 
do proprlo punho para outu», como 
nos casos de procuração, dtsqultc a-

igavel e laudos de exames pcridaes, 
a consequência é qu.* o legislador te
ve a mauifcst.» intenção de, note» ca
sos. exigir a cscnpta manual, com ex
clusão de ouiro qualquer processo de 
escrever.

A lei quiz naturalmentc resguardar 
esses act s de quae>quer pert. oosdo 
falsificaçao »u altcraçã •. tmp Imtndo- 
ihcs o cunho de ab>otuta au hentlci-
d. ide, c d«hi a extigencia acima men
cionada.

A sentença ou decisão do Julgador, 
objectar-se-a, é acto ou Goto pro
cessual que requer a mais segura 
authentl. idade e, entretanto, a lei 
peimitte que figure daotylographada 
nos aucti-s.

E’ exacto, mas a razão é obvia. 
Pcl» lei, logo depoi» de proferida, é 
a senti nça publicada cm .Hudiencla, 
registada cm livros di termmados, 
alem da natural publicidade que os 
interessados lhe dao. Des>c modo 
fnma-»c a authenticidadc d» julgado 
c se o resguarda de qualquer alte
ração.

O mesmo não occorrc com os rc- 
suhados dos exames pcrkiacs. que 
como medida preliminar, sâo, na 
maioria d»s caso», entregues ds par
te». que delle» fazem o uso que me
lhor consulta os seu» interesses.

Ha, pol», manifesta na lei, a Inten
ção de se exigir o requisito constan
te de ser reduzido a escrlpto o lau-

i.lrslra tom o . .od.,ctôrd, dd nl.n- p,edpuj >n
i ulla o laudo, desplndo-o de authcn-

i totça pro-
nhotaoos a cortezla do nosso caroj 
hospede.

cdactores
tão. agradecendo-lhes a noticia que* 1
e*Nta folha uera por occasiâo de sua |d . auebrando-lhc í
chegada á Parahyba. Registamos P«- ba!í»e. qucDr‘*"üíH',t  *

II Expostas essas considerações 
preliminares, cabe indagar se o art.

| 1.245 do Cod. Civ., assento de direito 
VARIAS . - Agradecendo os termos Invocado pelo aucior, tem applicaçâo 

com que registámos a passagem do. ao caso em apreço, 
seu annlveis.ri» natalicio. -nte-hon- De relevar é que o Cod. Civ. na 
tent transcorrido, o dr. J >âo Peque- secçâo sobre a empreitada, para se 
no. chefe político do munlcipio de icíeiir a qualquer construcçâo, cm- 
Uuarablra.diilgiu-nos o dopachosuo-1 prega a oalavia obra. nos a<>s 1.237, 
sequente: «Alag inha, 29 -Grato aos 1238. 1.241, 1243. 1.246 e 1 247. sen- 
caros antigos pelo h»nroso registo de do que duas vezes nestes dou» ultl- 
meu natalicio— João Pequeno.» mus, e o vocábulo coisa no art. 1 240.

__ No art. 1.245 já o C«>d. vaiia e
, _  . . . . lança mão do vocábulo edifício, e, o
U  Da homenagem que amanhã será qUC ma s  ̂ fji.Q Seguld > immediata- 

prcsiada ao dr. Jorge Vidal, no Thea- mente d is palavra» outras construo- 
tro Sinta Rosa. seiá orador o dr. Ma- Çóes consideráveis ligadas áquella pela 
nucl Paiva, !• promotor 0, Clplul«I Quc „ rtlc. 
nosso compauhelro dc redacção. |Iido a<L 1.245 só »e appllca a con- 

Convidado para tomar parto nessa st'ucçôe» J edljictos ou ouuqs con- 
manlfeswção, o sr. dr. João Suassu- strucções considerávels.
»»• « W . Oo Bovt ,„„. .cpre-|d>í)
sentar por Intermédio do capitão Pri- diversa da de obra ou cousa, empre- 
mo Cavalcante de Paiva, ajudante de gada no» demais dlsposhUoa do Co
ordena da presidência. ! “ *??• , , * , .

*"■«». A » " . - ,  levlfim .u ,  «>»":- p lf.vu  íV r i ' “” o«o
são á homenagem os srs. dr. Annibal refere CanJido de Flgüeliêdo. vai* 
Lima e Edmundo Forte. como «qualquer construcçâo que pó-
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Serviço especial d’“ /^
D d m  d rm N fió rs  

m n tç A o
e  n it ia  n o -

RIO, 28—(A União) Fôram exone- 
rad-s a pidid.', do cargo dc c*>m- 
manJantc ge<*l do Corpo do Mari
nhemos o capitão de mar c guena 
l).uni.’ 0 1*11110 da S iiví, r do c?rgi. 
de vommandante oa fiwtilha d-* con» 
tra-t> rprdel-» s o caphãu ce mar e 
gurna l.u<z Pc<digão.

Foi n- mcido para substituir o ulti
mo o cimmanjanto Frederico Vlllar.

que naqurllc dia visitará a sua terra 
nata).

O rr d lt '»  a o  N m ir n m e n to  d a  P a 
ru  l»y b a

RIO. 28 (A União) A dlrectorla d- 
De.-pcsa Publica concedeu o credito 
de II contos paru o Sei viço dc Pro- 
phyUxla e Saneamento da Pa^hyo».

D e p u t a d o  f r a i i c N r o  I t o c l i a

r n l i l n  d o r n s a l lo

RIO. 28—(A União) Quando passea- 
a h-je mo itao* a «aval.o, f< 1 vkd- 

ma de uma queda a »enhorlta Cyrill. 
Vi leu, prima do deputado L*fayette 
Crua * sobrinha do mimsuo da guerr.i.

A senhuriti Villcla está cm  estado 
gr.tr issimo, havendo, poiém, espe
ranças ce salvamento.

F o o t - b n l l

hon-RIO, 28-(A . A ) Realizou-se 
tem. ro  campo oo «Flamengo- 
match ectre os trames do •Jornal do 
Com.i-c-c.o* daqol c o *lt«io-Luzitx- 
tio», dc L. • aulo. Os teairc* es'avam 
assim constituid s :  J. ao Corrm rcio: 
Amado, renn k-rt, Helcl > Floriano, 
Pampo ia, N wfon, Oswaldinho, Rus- 
stnh.r, Nlir , Modcrato. Italo: A*berto 
Miguel. Luzlnn.», Pinheiro, Scrafini. 
Osu-aid-», Brasileiro, Begml, Pcres, 
FcitiÇ", Viola e Munhoz.

A vlctorla, por 3x1, coube aos ca
riocas.

RIO, 28 — (A União)  A bordo do 
• Itanerá», chegou tic icgresso da Ba
hia o deputiuo Francisco Rocha.

0  stu dtsembarque f. I concorrido, 
tendo c->mparecido o sr. Miguel Mello, 
representante do prcsidinie Anhur 
Bernardcs, o sr. Miguel Calmon, re- 
presemantes dos ministros da Guerra 
e d.'. Vinçâo, sen.-dor Pcdroz.i e mem
bros da bancada b hiana, >rs Custo
dio Almeida, Francisco Coêlho, offi- 
dacs de gablnête do ministro da Agri
cultura e outras pessôas Influentes.

Tocou no dcsembaique uma banda 
de mu.-lca do exercito.

P u r n  f r n í i i r  d e  In ter© **© .*  d c  dlarrantlfcrn do KIo das Garças um 
I l u d o  <2ro**ro  vf.ll. o diamante, perfeitíssimo, bran

co, com 110 quilates c  22, pouco 
RIO, 28 (A União) -  O governador maior que um ovo dc pomba, 

dc Matto Grosso convocou a Assem- A m »*»niflca gemma foi classificada 
biéa do Estado, cxtraordlnarl mente como .t «crcnlra no mundo, sendo as 
para o d h  26 dc fevereiro, a fim dc duas primeiras as celebres Mogol c 
d. liberar a mc ma, com urgência, so- Estrella uo sul.
b»e o restabelecimento da ordem nos O grão tem taes proporções que 
munkiplos do Registro, Santa Rita c nâo póde s> r applkado fa. Urm-nte. 
Araguaya. desd-b-amento das secrc- Os entendidos caJculam-»’o cm mil 
taiias do govêrno c discutir o im - contos de reis. 
prestimo que <» Estado pretende lançar. —

— I M o r r e  u m  d l r c c t o r  d a  I J g t l i
P o l f d c n  d c  G « j a x

RIO. 29 (A U n lã o )-C a osou  pes3r a 
RIO, 28 (A União) 0  sr. presidente nodcla ao faliecimento, honti-m, em 

da Republica recebeu um íelegramma Boston do sr. Frederico Huntiess, vi-

.4 *  f e r i a »  a o »  r n ip rr g a d o N  do 
r o u i n t c r c l o  c  o u t r o »
RIO. 28—(A União) 0  sr. ministro 

da Agricultura solicitou do preddente 
do C<ms. |ho Nacl mai do Trabalho 
urg..,te regul»me-uaçâo, por esse dr- 
paitamento. da lei que concede férias 
annuaes aos cm; regados no commcr- 
cio e outros.

P e l a  M u rln fin

O» I o t Ico»

RIO. 2 8 -(A . A.) A (o llda prendeu 
o medie.» O.iveira Bastos, accusado 
de vender cocaiaa.

Fôram encontrados no seu consul- 
torio numerosos frascos daquelle to- 
xlci-, mas o incdlco defende-se decla
rando que esses frascos sc destina
vam á sua clinica.

A policia abriu Inquérito a respeito.

RIO, 28—(71 União) Foi nomeado o 
capitão de  mar c guerra Pedro  Hanot 
Serrat comni«ndante ge al do corpo 
de Matinhciios Naclonaes.

do senador Ramos Calado comm-tnl- 
cando que a con.ntlssâo Executiva do 
Partido Republicano de G<»yaz esco
lheu o presidente do Estado sr. Ro
cha Uma para preencher a vaga de 
scr.ador aberta com o fallccla.cnto do 
sr. Herir.eneglldo tíe Moraes.

O Im p on d o  »o|»rc o  r e n d a  In - 
c t a l r á  k o l i r e  on « c r l c u l to r c N

RIO, 28 (A União) -  Em offlclo dl-

ce-presldente da Ligth, que vivia no 
B-asil desde 1905, muito estimado nos 
circulo* soclaes.

Em 1923, estando enfermo, seguiu 
para os Estados Unidos.

U m  dcN nw trc d c  c< f« illn çA o

RIO, 29 (A União) —Causou grande 
pesar o desast c que vlctlmou Cyrll- 
la Vlllela. sobrinha do ministro da 
Guerra. Ha muito que não montava e

rlgioo ao ministro da Agrlculmra o por Insistência de Cesar Carvalho, fi- 
sr. Hannfbãl Porto, vice-presidente Iho do ministro. Cyill.a montou mos- 
di Sociedade N^c-onal dc Agricultura,: trando sua hablildnde. 
solicita un. pequeno adiamento na ‘ Deu forte chicotada no animal que 
execução do dispositivo orçamentário sahlu em louca disparada occasionan- 
que manda cobrar aos agricultores o do o desastre.

dem alguns que a iniciativa con3tltue dem dc destruição de se is mil ma- 
desalôro, quasi um crime, c acham chinas para fabricar munições, 
que o guvfi-no deve empregar os meios —
ao seu alc-rnce p»ra evitar tão gran- O  n o v o  m l n l u t r o  a l I r m A o  
de mal. Outrns pliheriam a ioéa c c.í-
zcm que os reoublicanos não de/em BERLIM, 28 —(A União) -O  n o v o  
ligar a tal facção a menor impotianda ml-.istru apresentou-se ao R e k h ’ag. 
pois o insucesso provavd determina- Luthcr leu o  seu programma de go- 
rá bem tôdo o seu desappareumento. vôruo. ü s  communístas apresentaram 

u*a moção de desconfiança no n ov o  
S c c n a  d c  « a n s u c  govêrno. Também os deputados da

direita, extrem istas e nacion.»es. apre- 
S. PAL'LO, 28 (A . A .)—C om m unlcam  seutaiam moções de desconfiança, as 

dc Cariry que Lotvrlu Ferreir t Car- quaes serão discutidas terça-feira, 
doso ao sanlr dc uma confeitaria se —
encontrou  com  o  seu  desaftecto Anto- W evon n a v lo w  p a r a  o  l , lo y d  
nIo Carlos e  depois de trocas de pa- l t r « K l l c i r o  
l-.vras oesfec ou contra elle um tiro
que atti-igiu o quarto espaço Inter- BERLIM, 28—(A. A.)—N oticia-se que 
costal direito. *o Lioyd Brasileiro está negociando a

A vktima depo?3 de ferida reagiu á acquis.çáo de oiversos transatU ntlcos 
aggressã > alvejando o antagonlsia que m dernus á Companhia de Navega-

T r e m o r  d© t e r r a

PRAGA, 28 — (A Unido) Os aPP2. 
relhos slsm ograpnos do Obstrvatj. 
rio A>tronomico daqui registaram 
je , a 1 h ra e  57  minutos da mjtifu. 
gada, um trem or dc terra, que tíevt 
ter sido de proporções desastrosksi. 
mas, porquanto durou 150 minutos.

O  K r n m p r l n z  u i l o  v o lta r á  • 
H o I lH itd n

BORN. 28  -  (A U nido) A decisfc 
tomada pelo govérno h-yllanacz de 
ultimo momento nu s en t id o  de  cvittr 
o  regresso  a esra cidade do Krtia- 
prlnz da Aliem mha faz acr. ditar qu» 
houve intervenção dos allkdos.

D Iz-se que o tx  kaizer fuou pro- 
fundamente contrariado insistindo eo 
qualificar de ridícula a imervençio

sahiu, iileso. Carlos, após di tonar a ç á o  Hugo Stines, para a Unha B r a s i l - . do govêrno holiandez por se tratar
arma cahlu muito. A policia abriu in- Europa, 
querlto.

P i - c r n c l i l m c n t o  d c  a m a  v a g a  
n u  A ^ c m b l é H

BAHÍA, 2 8 -( A  Unido) 
des.gm-u o dia 7 de fevereiro proxl-

O  c a n o  d o  « R n n e o  d© l u q o l u »
PARIS, 28—(A. A.) —Causou sensa

ção o resultado da Investigação 
, ,  commlssâo de Inquérito no caso do
iir^°^r,fvi B an ;o  de Angola, a qual descobriu 

haver sido est» capital o centro dos

imposto sobre a renda, a fim de que 
o LeglsUtlvu possa reconsiderar 
matéria.

U m a  c l r r n l n i *  d o  m fn ( .s t r o  
F u z r n d a

O c d l f l r l o  d o s  C o r r e i o s  © T c »  
!«•*< « p ito »

U n t  h u s t n  d c  \ l l o  
c m  . \ l l l i c r o y

P c c a n l i a

Alt rch trlcrõ C N  á  m a t a n ç a  d c  
n o v llh w » c  vmcchs

Rio, 28 — (A Unido) Fof asslgnada 
no Mini-rteriu oa Ag.icuitura po.tarid 
pror. gando por seis mezes o piazo 
para a execução das Instrucçõcs que 
prohloen c restringem nos matadou
ros municipacs, xa.qucadas e demais 
estaDek-cimentos tongeneres, a ma
tança de novilhas e vaccas, em con
dições de servirem á procilaçào.

M e r c a d o  d o  a lg od A o

RIO, 28 ("A União) Regulou C6lavel 
o mercado do algodão a termo, tendo 
sido bastante animados os trabalhus 
da primeira bolsa. Fórtfm vendidos a 
prazo 250 mil kllos.

Au f e s ta »  c m  h o m e n a g e m  n o  
d r . \ V u » l.l» x to n  L u iz , n o  Ktt- 
U d o  do I t iu
RIO, 28—CA União) Reallza-se a 31 

do coi rente no Falado do Ingá, em 
Nicthe'» y, a recepçá> que o sr. pre
sidente rellciano Sctdré d<irá cm ho- 
mcnagim ao dr. WdShL gtun Luiz, 
candlaatu à presidência da Republica,

RIO. 2 8 -CA União) Em Nictheroy 
por inkiativa dc amigo;, será inau
gurada a 31 de março, anmversarlo 
de sua morte, o busto de Nilo Pe- 
çanha.

A n n l v c r t o r l n u ,  a n t c - h o n t c n i .  
o  c ü i i r g u  I t e z r n d c
RIO, 28 — (A União) No Estado do 

Rio onde se encontra, transcorru ante- 
h ntem a data natallcla do conego 
Gonçalves Rezende, cura da Cathc- 
dral Metropolitana e ac ualmcnte se» 
cretarlo do bispado de Santos.

O p r r f t ld e n t c  d o  T r l b u n u l  d c 
C o u tu s

RIO, 28—A (União) -T en d o  entrado 
em goso de ferus o ministro Pedro 
Tclxdra Soares, presidei te no T ri
bunal de Contas, assumiu interina
mente aquciihs funcçôet» o ministro 
Jesuino Cardoso.

Unt g r a n d e  c o n t r a b a n d o

RIO, 28 (A U nião)- 0  ministro da 
Fazenda expediu a seguinte circular 
«Tendo em v.s'a o que solicitou o 
Ministério da Marinha, recorrmmdo 
a<»s d. Iegados flscaes do Thesouro 
nos Estados que providenciem a fim 
de que na fôrma da legislação vigen
te, sejam d. scontadas m -nsalmente 
na respectiva f.rth i de pagamento do 
pessoal da Marinha, as consignações 
que fôrem estabelecidas cm favor de 
diversas associações de classe e ou
tras.

O  m l i i l » t r o  A l e x a n d r i n o  
A l e n c a r  c o n d e c o r a d o

d©

RIO, 28 (A União)—Ò ministro Ale
xandrino de Alencar recebeu do ge
neral pietro Badogllo, chefe do Esta
do Ma.or do Minlsteri.» de Defesa da 
Italia, um telegramma pinkipando 
haver o govêrno dc Victor bmm.t- 
nuel confcildo áquclle titular a con
decoração do g.ande cordão da or
dem oa corô i Itaiiana.

RIO, 29 (A União)—0  Tribunal de 
Contas, resolvendo a consulta que lhe . .  . - r
foi dirigida, julgou leg-l a abertura tallurglca Brasileira, 
do credlio de 479:4751966, para

para se  proceder A eleição para a fa|SlficadulC5 das notas, quando Sn 
uaga uxistume n . A ssen to lcid o  Esta- su h,  h Jver 8 |do „u(ro  |ogar.
A u t c T v e  t o ó  F i.ou  apu.adu quu en t.e  os5 falslfl-
au  eno ve.ioso. cadores ha um indivíduo que m antem

altas relações políticas e  sociaes aqui 
C cm Berlim.P i l a  m c C a i lu r ^ lu  n a c l o u u l

SÃO PAULO. 28 - ( A  Unido) O pre
side..te ilo t s t jd o  assignou decreto 
abrindo o creoito d e 8 000  contos para 
serem emprestados á CompaolPa Me-

A  a c ç ã o  d o  fn s e lw m o

sim plesm ente dc uma visita dc annl- 
versarlo. O antigo soberano da Alle- 
manha consolou-se, porém com a 
c h tg .d a  do príncipe da Prússia e 
Prm ceza Iteusy Aeury, do duque e 
duqueza de Brangchureid.

S u l i s r r l p r à »  p a r a  a u x i l i a r  i  
l u l a  r o n t r a  u  t u b e r c u l o s e

conclusão cas obras do ediílcio 
Correios c Tclegraphos dahi.

O  e m b a i x a d o r  I t a l i a n o

U p lz o o l ln  d c x c o n h c c l d a

PORTO ALEGRE, 28 -  (A Unido) 
Grande perigo ameaça o gado suino, 
vaceum e cavallar.

S. PAULO, 27—(A. A ) O em balxa-, Grasi-a ni»s centros criadores um 
dor italiano barão Gluiio Cezare M un-. mal imeiramente novo. 
t igna chegará a Santos a 5 de feve- Os prejuizuS vão-se avultando dia 
relro, e  virá de automovel para aqui, 1 a dia. 
ornando aposentos no «Esplanada Ho- ‘

tel».
No dia 6 Iniciará sua visi*a ao in

terior do Estado. Do programma or
ganizado consta a visita a Campinas, 
Mogyana, Ribeirão Preto, Araragu.ra, 
S. Carlos, Itirapina, Aguados e Botu- 
catú.

LONDRES, 28 — (A Unido) Acaba 
de ser lançid a uma suo>cnpçao de 
100.000 libras para custear as des- 
pezas com o  tratamento «Spahlmger», 
contra a tuberculose na Inglaterra.

O annuncio dessa suoscnpção foi 
feiro em M am hester t.nde, tamoeio foi

R O M A .2 S -M  « » « - . «  P 'co ,o  Rr0f c°LZ BrJU, n T c h í f “ r‘qa0 c E L &  

NÍflH. dV-tfLdo e dpr“nd“cí;“  Chi,n,C05 ,Br"
I declarou que

cesie Deam bris. ex-deputado e ex- £
chefe do gabinêie de Oanunzio em u b orato rios que devem ser
í l T f n o o  i : " 3,11]fJ ! S S S « . . f  í i í " !  montados em G enebra. O restante da 

Prnmana° SCUS d ’  somma Seria empregado em exrerieo- reitos de cidadania^romana. j cJas para eslenCje . as appl.caçôes do
. .  .  .  .  _  . . .  tratamento «Spahlmger» a ou ras mo-

I o  “. " 0. ,.T e r " a r , °  d e  G n , , , ‘ e r - lcstius c o r r e i . I c  d j  iudc culosc.
O S r  Brunner teceu elogio> aos fra-

U m  p b e n o m e n o  t c r a t o l o g h - o  i BERLIM, 28 (A Unido) A policia 
reti ou o pinheiro onde t-s naclona-

N c c n a  d c  M iiiign c

llcxtu p a r a  a  in c lh o z

RIO. 28 — (A A ) SuMd<>u se com 
um ilio na cabeça o negociante por- 
tuguez J..sé Antunes Moreira, chefe 
d. firma J, Moreira Ar. ujo e proprie
tário de uma fabrica de cbapéos á 
iua d s Invalidei.

RIO, 28 (A. A.) — Os Jornaes occu- 
pam-se do (oimidavel contr mando de 
artigos de eieciri.idade, princlpalmcnte 
de iampadcS. Emquanro fúram pagos U 
impr.sios rei tiv» s a 10.000 im pad as,} 
a irnp -rtaçáo attingiu a 800 mil.

Acctesce «iam que eaião Implicadas! RIO. 28 — (A Unido) O engenh -iro 
no caso importantes firmas. > Moroeck encontrou na famosa região

í d ia m a n te  
nntoa

x a lc  m il

S PAULO, 28 —(A A ) O poriuguez 
Oswaldo Fernandes foi accusado por 
Antunio C-ndldu Branquinho, fazen
deiro cm Pedregulho, dc haver sedu
zido uma su t s.-brinha 
caade.

BELÉM, 28 -  (A. A ) Na 3- c l-src  
do vap r «BCrtpenay» segue para Ma- 
náos a criança Mari.i, de 7 annos, que 
é um verdadeiro phenonieno.

Maria vive amarrada pela cintura a 
uma rêde. em virtude de estar sem
pre aos pulos. Não fala, fazendo-se 
emender por guinchos. Alimenta-se 
de frucras, cspeclalme.uc de bananas. 
Tem gefiios e movimentos extranhos 
c lanç.t mão de tudo que lhe fica ao 
alcance, virando e revirando com gian- 

menur dc admiração a cabeça achatada.
Seus membros superiores são gran

Ibanqulnlio, reunindo capangas dl- 1 des, terminando por mãos de grandes 
rlgiu--c á estrada M.-gyana, e ahl dedos compridos, 
mandou fazer fõgo s>-bre mn grupo,; Os m cm tros inferiores são normaes, 
ferindo giavenieme Antoniôta, Jovita veriflcando-sc completa ausência de
e Benoaicto Pinheiro.

Verificado o engano, o grupo dos 
assaltuntes fugiu.

Pjtrfldo m uuarcltlxtu  ?

S. PAULO, 28 (A Unido) -N as ro
das políticas está íCnd-A muito com

pêilos, excepção feita da cabeça. 
Maria é filha de uma cearense.

<’o n N cf| n c n clu n  d a  P a z

VIENNA, 2 8 -  (A Unido) - N a  confe
rência dos cniDdixaJores, entre mi
nistros t.ancez, Inglez italiano e ja-

menúido o boato de estar em formr- ponez, ficou resolvido informar ’ á 
çáo um partido nionarchista. Entcn- Áustria que esta deve cumprir a or-

li~ tis  perpetuaram congratulações pelo 
a iniver.sario natalicio do ex-ku zer.

O pinheiro estava situado ao lado 
do nu numei.to do Imperador Frede
rico Guilherme, pae do ex-kaizer.

A n d iv id a »  d a  
C e r r a

! ( n l ! i i  á  I n g l a -

LONDRES, 28 (A Unido) Foi as- 
signado o accòrdo das dividas entre 
a Italia e a Inglaterra.

O sr. Volpi declarcu que o prl- 
meir > p:gam cntu será effectuado a 15 
de março proximo.

balhos do Sr. Spahlm ger, refenndtwM 
com enthusiasm o aos resultados ootk 
dos por esse  tratamento.

F a l l c c c n  o  p r i m e i r o  m l n k t r *  
jN ( i o n r z

TO K IO , 2 8  -  (A. A.) FalIeceB

Íirlncipc* Kato, primeiro ministro do 
apâo. viccima de um ataque de grip- 

pe.

U«n g r a n d e  «Mtadlum» q u e  va* 
kcr couK tru idu  nu .Ir g c n lin H

O n  E .  E .  t .  t .  n a  C d r t c  I n te r »
U M C iO U al d c  i u s i l c u

WASHING Tv. N, 28 -  (A Unido) 0  
Senado aporevou o p ro je .to  que au- 
ctoriza o g- vêrno dos Estados l  "i- 
dos a adhcrir a C ôn e  de Ju&tlça In
ternacional de Haya.

O c a so  d o  B a n c o  d c  Angola
BUENUS AIRES, 28 (A. A.) Em fe

vereiro o Cluoe Rivcr Plate iniciará 
a copctrucçâo do seu novo ^stad'um»l 
que terá capacidade para conter 60.000 
espectadores.

O «stadium» projectado será dota
do de tod>-s os requisitos ndeessarios, 1 „ .
dispondo dc campos p3ra courts, ourives.aqu i, sendo-lhe apprehcnaWo 
tennis, •bashet-Dall», e uma vasta melo mi háo de francos que 
piscina de natação. depositado no Banco de Paris.

LISBOA, 28 -  (A U nido) Fci pre 
so  em P aris, pf -r suspeit-.s de psrud 
pação no escandalo d o  Banco de An
gola o sr. Pn .to da C u n h a,’ -rv tianU

^.^K:^C*K_>K W O K H O W íW O O t f X t O aOW MDW  -H O K > K > K ^ O K > K > K > # O fO K > 4 0 4 0 K m m > M > K !> K > K  >HM OK. H 4 * * M * * « 'H‘ .+  ) k ) « 0 « 0 t 0 K  *

de ser habi-ada, servir para aloja- ora autor, era mandar executar a obra | ferido sello, deve pre. izar quaes se-
mento ou abrigo* e porque ainda e á custa do devedor, h ivcndo recusa 
sobretudo, n-- final do mesmo art., ou mora deste, ou pedir Indemniza- 
suige a palivra obra, inferindo-se çâ«- por perdas e damnos. 
drhl synonyojia entie esse vocábulo. Mesmo na ultima hypothcse, mister 
e cdificlo e construcçóes considera-, se exige que se constate a recusa ou 
reis I mora do devedor, o que se não fez.

III. Nis razões de fl. 81 o réo le - ! Ainda, sob esta lace, nâo procede a 
vanta varias queitões jurídicas, per- acção.
doentes ao caso, e cuja discussão e V. Por ultimo surge a matéria pro- 
soluçào se impõem. priamente do kcto, o que deu cau<a

Ü Cod. Civ. trata tão sómente de ao desabamento da mura.ha e, como 
empreitada, só nessa hypoihese, consequência, da escada, parede c d.» 
é que tem applicação o invocado terraço.
art 1.245. Nâo se faz mister aprofundar o caso,

Que vem a ser á luz dos preceitos uma vez que a decisão dos pontos, 
ju ru k o8, a empreitada? acima expostos e discutidos, determl-

A resposta nâo parece dlfficll. Em- nou o destino da acção. Quer-me pa-'

jnm os infrack.-res, a fim de que 
possa providenciar como o caso ex
igir, a bem dos interesses do Fisco».

X

Ã revolta no norte

recer, porém, que finda aqui o  desaba
mento deve ser aitribuido a caso for
tuito.

prcitad-i é o contracto de c->natrucçáo, 
no qual as paru-s accordam a obra a 
construir, as condições dc trabatho 
e a qualidade dos materlaes a serem 
empregados, o tempo e o preço da 
Conbtrucçâo.

E’ o Inverso da execução de obras 
por administraçã'», na qual nada ha 
determinado quanto ás condições de 
trabalho, que te  Inicia e pr*»seguv 152.
sob a« vistas do? contractantee, *»of- i A essa calamidade se deve

Sdgundo communlcação do capitão 
Manuel Vlégas ao govêrno do Esta
do, já se encontra em C .jazeiras o 
contingente de 200 praças da Força 
Policiai, mandad >, debaixo do com- 
mando daquelle officlal, para guarne
cer as nossas fronrelras de oéste. 
g irantindo-as de qualquer invasão, 
èindbra nenhum prenuncio exista de 
semelhante perigo.

No íla  enl que occorrea a qadda *  .ou,.ra ,urí a- que ílaqul pa-liu 
da muralha, camram sobre esla dda- f n,' ' hí,nl,:" ,,■, 30 l” 3n,<l0 d.° 
de chuvas coploaisslmas. t rmidavcl J os' ,  urovlments^e com
temporal, que oceadonou dcsu6umcuro dcst nd ác. u«lle, P0 " '°  E.lado, on- 
p or toda a  parle, como noticia lc a lu .,dc lr3u ' s,aclonar, assim, 300 ho- 
almente o Jornal que se encontra a fl

de irão 
m ns.

A dlsposlçã > e ordem dos desta-
attri- camentos naquella zona do sertã

frend.> as nu dificações quaoto á ex- bulr o fxeto, náo me parecendo que * J]?4™ °  R',vfirno, de P,en“ posalb.tl- 
tensà.^, materlaes e preço que a? I elle Imp rte na r»*sponsabiiiddde do i f„í!n' r' „de Pr° raP10* . ,e  ac_
urcusrantancias exigirem. , constructor da muralha, pela vlolen- í®8*® h° 3 m' dtó 9uI'*hentjs

A ob'a executada pelo réo foi, não cia e bruta.ldade da tempestade, nem j hOI},en ,• devidamente municiados.
1 J  /'factol se ooderá concluir oelal Esse movimento_dc _tropa para

dencla do respectivo cônsul, realizada 
honterr ficou orgariz do o propram- 
ma de fesr.-jos da ricepção aos avia
dores Ranu-n Franco e Ruiz Aldo na | 
occasiâ» de sua chegada no Rio. A 
commissão Cunv' lou senhordS desceu- 
dentes da raça hespanhuia para que 1 
no dia da chegada colloqucm f o re s ! 
nos penteados, de prcfereitcia cravos. |

A  v o ifa  d o  h o r iz o n te
( O ©  P a r i s )

( Especial para “A UNIÃO")
Cada um, ao entrar neste novo an- 

no, realizará com o pensamento e 
com o oihar uma volta em turno do 
horizonte. Perspectivas poliFcas, eco
nômicas, socuies, difficu.d dc dos

devem acceiiar

por empreitada, tanto assim que »e | delle Cfacto) se poderá concluir p ela1 , . y oPÍ* P;‘ra
nâo lunifiii a».* a..toa o rnntmrtn ma* falta d.» snllde^ i» spuuranra do trr- extremo-oéste do Estado não temnâo juntou aos autos o contracto, mas 
por administração, como evidencia a 
coma de fl. 36, na quiU e mencionam 
até parcelia» com p-eços de material 
que variam desde 600 rds.

Ora, nosso Cod. Civ. no nrt, 1.245 
só tem cm vista as obras executadas 
por empreitada, com exclusão das 
p^r adrrh!*tração.

Essa é a t. «dicção do nosso direito, 
revelada na lição dos JurlscontUltog.

O direito francez, donde, neste par
ticular se deriva o nosso, também se 
orienta por este critério. PUnlol, ver
sando maglstralmcnte o assuinpto ao 
commentar o art. 1.792 do Codigo Ci
vil Prancez, arslm se exprime: «La 
déiern.inatlon des travaux qul don- 
nent lleu á cctt responsabiliié décen- 
nalc a soulevé quvlques diffi* ultés. 
L’art. 1.794 parle de ediflees; i’art 2.210. 
de ftros ouvrages. Le pietnier de ce» 
tex . s «yant un caractére cxceptlon- 
ncl (cldesbous. n. 1.915) dolt être rt*6- 
tri-lnt au genre de travaux qu’ll pré- 
voh. et encore faut-ll que ccs édifkes 
alent été txécutés á  forfall• (Drolt Cl- 
yli. tome II -  page 619 - huitiéme 
éditlon).

falta de solidez e segurança do tre- 
balho executado.

Que obra ha. po* mais solida c se
gura, que desafiar possa impum-mente 
a íurla dos elementos desencadeados 
sobre a T erra?

Ahi estão a nossos olhos as mura
lhas da avenida Be ra Mar, constan
temente desfeitas pelas ondas, contra 
a cspectativa dos maiores tcchnlcos 
no assumpto, c a despeito da excep
cional qualidade do material empre
gado na construcçâo dcllas.

E, entretanto, o espectáculo dc tan
tas ruinxs não Importa etn ué con
cluir pela responsabilidade do con-

caracter
cujas incursões nem de leve nos 
ameaçam, parecendo mesmo que es
taremos salvaguardados dc qualquer 
tentativa.

Trata-se dc simples medida pre
ventiva, que está sendo assim julgida 
e recebida com a melhor Impreasão 
por parte das populações sertanejas. 
Em Cajazelras. <i chegada do pri
meiro contingente causou viva sarls- 
facção no cspulto publico, como foi 
inloimado o sr. presidente do Estado.

Tendo felicitado ao dr. Sérgio Lo- 
reto p>>r motivo da valente actuação 
da poll.la pernambucana contra

PORTO DA PRAIA, — (A União)
A população k z  cakrosas mamfesia- 
çôes na chegada dos hespanhoes, os 
quaes continuam obsequiados por to- 
d s as formas.

O governador concedeu ao capitão 
Franco c  coa sen» companheiros todo m i0 ' hunlor qug;
0  auxilio necessário. Os aviadores scm reaccáo.
declararam que as estações radio-te- os annos que vivemos são
legraohica» prestaram e.tleaz auxilio peSodoS5 e  poUC08 scrào os puc , e 
ao «Plus Ultra* ourante tudo o tra-1 nâü rcscnten, de seus effeitos. Será
iecto. Na occasião da partida de i j850 uma rí,zj 0 pa, a nos abandonar- 
Ia s  Palma» o arcebispo daquclla d -  moa a0 de5ani, „ í ? 
oarc deu bençam ao apparan.,, pro-, 0  n0a,0 pal2 „ai) ha alravcssait0 
nundando em seguida em. eloname c ,„ sua hulÇ,,iai dia,  »|nRulirmenté 
discurso. ^  mais críticos do que os presentes ?

Nao ha duvida t E* p eciso ter con- 
RIO, 28—(A União) O Estado .Maior fiança no seu gemo. na perennidade 

da Armada deu pr .videncus para que dc sua physlonomia tradicional, da 
uma flotilha de aviões vá ao encontro qual a guerra revelou a austera e 

.d »  «Piu» Ultra» na occaslâo da che- commovente gravidade.
1 gada nqul. i A gloriosa e magnífica herdeira de

A flotilha deixará a base de avia- uma historia da qual os séculos con- 
' sagraram a grandeza c realiz ram a 
unidade, não tem direito de se  dar

do trabalho, pela desordem, pela mi
séria e  pela revolução.

Nâo são essas as condições de 
extstenela que incutem o respeito ? E 
quem rià » vê que neste povo tão

tempos, anuvi.tmento da atuiosphcra unido quão diverso no trabalho entre 
se traouzein em muitos espíritos por as ondas do Oceano e do mar azul, 
uin pessimismo, uma apprcherisào o u '.  s pastores d > Rheno e as dunas da

3d” ,e “  1“ '3'10 °  ÇJo logo puc receba noildas da cbc-
cursfica ^nem dc S  noi Rada í a  aviador no pOno mala proxlrno

do Rio c levará incumbência dc escoltar 
Plus Ultra» até aqui.

b.t'_uc,0r i .sübre.:,J P 'c,a''xto. d® f? l,a de rebeldes, recebeu o sr. dr João Suas- 
'e* ; auiia do governador do vizinho Es-eupessura e solidez, do trabatho 

vaao a termo e dado como completo j 0
e definitivo.

VI. Por todos esses ponderosos mo
tivos, e mais pelos que dos autos 
constam, Julgo Improcedente a pre
sente acção. Pague o amor as custas 

Publtquc-sc c intlme-ie.
Rio, 9 de outubro nc 1925. - Mur- 

tlnho Oarcez Caldas Barrctto, |ulz da 
4.» Pretória Civel.

subsequente telegramma de

Assim assentado temos que o art. 
1.245 do nosso Cod. Civil só se 
tende com as obras executadas por 
empreitada. E te, como |â sc deixou 
dito, as referentes ao predlo á rua 
Itaplrú n. 180 o lôism por admlnls- 
tracçâo, conc)ue-se que Improcede a 
proente acção, por carecer de lunda- 
mento legal

IV Por outro lado Impõe-se a ar
gumentação nas razôi sd c ll. 88,quan-

A n  p r v r u r a r ú r n  e m  «c r u n í i - 
proprln»

) evidencia que as constiucçôcs doftabeoa A. § 
>8a* e seus acceaaorlos se * lassifl-, 14 339, dc í

Na consulta do tabelllflo do U0 ofll- 
clo, o sr. dlrector da Rcccncdorla do 
Dlstrlcto Federal deu o segumie des
pacho:

«As procurações cm «causa-proprlai 
estão sujclt..s ao »cllo proporcional 
na lórma do n. a, §  4 *, tabella B, c

agradecimento:
«R ed e, 2 8 -  Multo agradeço 

exc. as c» ngrdtuiaçócs enviadas por 
motivo da Jign > acru «çáo das iôrças 
pernambucanas na defeza da ordein 
legal. Cordicaes saudações — 8ER010 
LOKETO, governador Pcrnambucoi

X

MÉXICO, 28 -  (A. A ) O general 
Gustavo Salinas conquistou o cam
pe -nato de tiro dc pistola, marcando 
115 centros e.n 115 tiros c batendo 
todos os «records».

X

agem presidencial
Agradecendo o envio da ultima 

mensagem prcslde"cial d osr. dr. Joáo 
Suassuna, o dr. Albe leo Prag *, ofii 
ciai de gablnêtc oo exino. sr. dr. Góes 
Calmon, governador da Bahia, diiigiu a 
s. exc. a expressiva c a it j que se 
segue:

«Gablnête do Governador do Es
tado da B.ihia. Bahia, 13 dc janeiro 
de 1926 Prezado e eminente amigo, 
dr. J.»ào Suassuna : Tenho a satlsfa-

i f  aereo Palos-Rio- 
Buenos-Aires

çáo de aceusar recebida, por mâo do 
dr. Luiz de Frchas. a sua brilhante

, 1 ■*» n. 29, d » Decreto n.
c«s«» e seus accessorlos se «lassifl-. 14 339, dc 1 dc setembro dc 1920, 
cam entre as obrigações de f-zer. Imodlllcado pelo art. U, da lei n.

Nesta» condições, o ait, 1.245 do 4.984. dc 31 de dezembro de 1925, (ri. 
Cod. Civil, quando regesse o caso, 10, ao clt. 6 4.°). 
tinha de sc tubordlnar ao disposto Declarando, entretanto o consulente 
no art 881 do mcr.mo Codigo, 1 que alguns tabelHães procedem de

O direito que assistia ao crcdor,'modo aifferente, nâo cobrando o rc-

PORTO DA PRAIA. 28 (A Unlüo( 
E’ poSfivcl que o aviador Franco aô 
reinicie o «raid* no proximo dia 30, 
visto como dcai-ja pasnar em minu
ciosa revlsts o appardho, doIs acre 
dita haver notado um ligeiro deleito 
na hullce.

RIO, 28 -  ("A União) Na grande re
união da cotonla espanhola sob a prcsl

menbagem. Muito grato á gentileza

por vencida. E.la deve progredir, 
evoluindo, avançar, erguendo sempre 
a sua vlselra.

Trabalhada por uma lueta em que 
dtspendeu um estorço tíe uma inten- 
sid .de trágica, ella se acha exhausia, 
illuditía por egoismos c abandonos 
que nâo rnerc la, enfraquecida por 
pesos esmagadores, «nas esperançosa 
de restabelecimento e rrc^nstrucção 
na paz geral. Esses moment s  de 
apertura ou d.- surpresa, esse cansa
ço nâo attlnglram as sujs faculdades 
tíe trabalho e quem quer que a jul
gue com isenção de animo acha á 
sua população silonciosamcnto cnt»e- 
gue ao lauor, despersa pela cessação

Mancha, se póde construir, mâo gra- 
d > as t ibul ições que a presente ge
ração deve supportar, uma obra digna 
do p >sto que a França occupa no 
mundo . . . .

£ ’ da nossa vontade collectlva que 
i>so dep.-nderá E essa vont.de se 
manifestará em sacrifícios. T od o  o 
mundo o sabe, todo o mundo o d iz ..

E ' certo que todo o mundo procu
ra induzir, em primeiro logar, o  seu 
vizinho a fazer sacrifícios antes de sc 
voltar para si pruprlo. E’ um senti
mento tão humano !

Diz-se, com razão» que «do sol da 
Galda, a Fiança renasce sem pre*. Es- 
ie bello dito se .tpplica igualm ente á 
questão financeira. E‘ preciso buscar 
os meios em nossas próprias forças. 
E p.ir.i Isto é preciso mobilizar essas 
f. rças como. durante a gueira, se 
mobilizam os homens. Náo é o  sangue 
que hoje se oede aos filhos d.t Fran
ça : t i o  sacrifícios bem menos ouros.

U anno que começa vcr-r.os-á cm - 
prrnhendcr resolutam cnte a o h ,a  que 
até aqui tenu s  m gligcnc.ado.

Será um anno do íut&9. uin ar.no 
de nriv.içoes; que o se ja  I

M as cumpre term os bons todot 
unidas e m o  no Jro n t-segundo uma 
bella divisa dos com batentes c no 
fi.n dos tí ze mezes verem ..s sc  de 
facto nâo teremos bem trabalhado___

N O T I C I A R I I
Em cumprimento do alvará do sr. 

dr. Manuel V .ctorino Rodrigues de 
Faiva, ju iz de direito da 2.» vaia da 
com arca desta capital, foi posto em 
liberdade o réo Manuel Ncry da Cos
ta, por haver prestaao  fiançd, pari 
so lto  se  livrar.

Conforme determ inação do dr. José 
de Seixas Mata. baixou a enfermaria 
cia C..deia Publica, o Sentenciado 
Joã  » Baptista do Arruda, vulgo «Bar- 
Dujinh■/•> e teve alta Manuel Albino 
da Silva, cutado de varlcella.

Existiam  na Cadeia Publica, ate 
quarta-feira uluma, 223 reclusos, teve 
Ubeiddile l.t ica m  existindo 2 2 3 ,sendo 
6 não arraçoados.

Fôram  oi;.t. ibuluas 218 rações, la» 
clusive 12 a i s  presos que be acham 
cm tr .tam ento na enferm ai ia e 2 aos 
em pregados de pernoite tu» estabele
cim ento.

A* Repart>çfto Central da Pollcií, 
foi rem ettida por ofticio  da dlrccto- 
ria d ;  Cade.a, a petição do ptèsojosé 
M aicclino  Pinheiro, di.igida ao exmo. 
s r . desem bargador presidente oo Su
perior Triou nal de Just<ça. impetrando 
uma ordem de «habens-corpus».

Ia© d© ^4.

Ribaltas
N o iil io  «I© i > t c r r o t  — Evidente- 

mente f- i superior ao da estróa o 
espectáculo dc h. nicnt da ttoupe lu- 
bltan t -As Violetas*.

Houve mais movimento nas acenas, 
mais cnthustasino p.<r parte do pu-

cantlvãnte com que me dlstingulo. jm íco , stnd-» que a revista «Sonho dc \ * 1 /sJHíTkCb
Na ausência dc Mario R .rbosa, que Picrrot* concorreu para Isso com , V_f

está 11 por Sergipe e A-ngoas. em numer<>s Interess-ntes como os de i ===:= :̂'—
commUbâo do govêrno, fiz-lhe as v i- 
zeb cumprinuo as oídens do prezado 
amigo, conbtante da caria de que foi 
pottador o dr. Lu«z de Freitas.

Receba com a expressão cordial da 
minha sincera admiração, os applausos 
que tão galhardamente conquista do 
todos os bons brasileiros, pela obra 
de g vêrno que vae realizando na 
sua Parahyba.

Crcla-me ao seu serviço, como 
im  0 mt". mt°. e sdm"r devotado — 
ALBERICO PRAOA»

Violetas» e «Fad > estylisado>. 
bos bim  desenii cnhadOb pela actiiz 
M aili Cai valho.

Além desta, mostrou também qua- 
lld<dea Virgínia R. drlgues, que fez 
bem o Jullúo. Bertha Monteiro é um 
travesti aprecl-vel pelo desem biraço 
Bóa direcção musical. Guarda roupa 
c scenanos bons. Einftm um espectá
culo agradavel.

Hoje Bcrá levada á scena a celebre 
revista portugueza «O 31«, aqui já

Expediente da D lrectorla Geral is  
Insrrucçào Publica d ,  dia 27 :

P oria, ia nomeanuo d. Dulce Qeei- 
rez para reger in erl lamente, a ca
deira elementar mis*a, do povoado 
Serra  Branca, oo município de 3. Joio 
do C aihy.

Idem nomeando d. Raymunda dc 
Azevêdo Belm ont, p ra n g e r , l-.tcii- 
nan.ente, a  cad e.ra elen em. r inist .de 
Ia . ona, do m ankipio  tíe Araruna.

O ificlo .to exm o. sr. dr. presidente 
do Estado, pedindo approvaçáo dos 
act-»s da Direi.«oi lu qm» nomeou d. 
Dulce de Queiroz e d. Raymunda dc 
Azevêdo Belmont ra ra  regcieui re- 
spect.v..m ei.tc as cadeiras elementares 
do sexo feminino de Serra  Branca e 
mista de Tacim a, vibto te.em  de per
manecer no exercício por mais de 
30 dias.

O lfu io  ao dr. inspector do The
souro mandando por sem efíelto 
o oificlo da D lrectorla sob n 6 de 16 
d-> cadente mez, vist<> nâo ter a Di- 
rectoria das O bras Publicas terminado 
o serviço da casa onde funccionu a 4. 
cadei a mista desta capitai.

| O iík lo  ao exm o sr presidente do 
E' a seguinte a dlrectorla eleita j Estado encimiloliando uma petição de d. 

pelo Centro de Sd cnclas, Letras e ! Zuln.tra E lcy  da Cruz regente effectl- 
Artes, do Campinas, Estado de São  j va da ca d ilia  mista de A u ra , do mu- 
Paulo, para admlmstral-o no corrente nlclplo do Serrari i, pedindo 90 dhs 
anno. p esiden e, dr. C arlos F ran zis-; do licença para seu tratame- to. 
co dc Paul.»; vice-presidente, dr. Goes| D e sp a ch o - D. ly d ia  d«»s Santis 
$.iyâo F.lho; orador, d i. Ahillo A lva-j Paiva professora da cadeira mista

representada pela «Ba-t.t clan». A 
P "cu ra de bilhetes para esta conhe
cida íevIstJ tem sido gra.-.de.

Brevemento se ião  levadas as revis
tas «Vida (alegre» c «Aldeia portu- 
gueza».

X

ro M illcr; secretario geral, Celso Fer- 
raz de Camargo; l.° secretario, dr. 
Arlsttdes Lemos; 2.‘ secretario, prof. 
Luiz Galhardo e thcsourelro. Hilário 
M agto junior.

da cidade dc Guarabtra, requerendo 
certidão de seu tempo de serviço 
C ertiilque-se o que constar.

Ofticio ao exm o. sr. presidente do 
Estado, encaminhando uma petição dc
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DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO DO 
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Saldo do d Ia an te rio r .............................................  ..............
Recolhimentos feitos no dia acima...........................................

125 9385969 
22:450 532

Despesa cffcctuada, Idcm, Idcm 

Saldo para o dia 29:

Em moéda
Em poder do pagador externo

148:415*501
23:6535785

115:441*716
9320/000 124:761*716

u t : n : n i : i t o i : E i  d e  r e n d a s

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO OIA 29 OE JANEIRO U8  15 6

Deecrairsdt s»* o 1i« 28 234:442*580

fjcporltçio . 
Rccda Interna

Santa Casa
Kaçidçte da ç*pHxl

''e ^ lc td a d t

RENDA DÜ DIA 29

D G P O srros

6:594*519
322S660 6:917*179

Atylo d5 M ev

765139 
2345000 

*882 311*021

d. Joanna Cavalcante de Paiva, regen
te cfíectlva da cadeira mista do Con
de, re uerendo 60 dias de licença nos 
termos do art 18 da lei n. 531 de 26 
de novembro de 1920.

Dia 28—OfHcio ao cxmo. sr. presi
dente du Estado encaminhando duas 
petições dos professores Antonio Gar- 
ecz -Alves Lima regente da cadeira do 
sexo masculino da cidade de Souza e 
d. Maria Au>elia da Costa Machado, 
adjunta da 7.* cadeira mista da capi
tal solicitando cada um 90 dias de li
cença para seu tratamento.

Olficio ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado encaminhando uma petição 
de d. Maria das Dôres Feitosa de 
Mendonça, regente cffectiva da cadei
ra do sexo feminino das escolas reu- 
eidas da vl.li de Calcára requerendo 
um anno de licença nos termos do art. 
14 da lei n. 31 de 26 de novembro 
de 1920.

Offido ao dr. inspector do Thesou- 
ro commumcando que hoje reassumiu 
o exercício de suas funeções a pro> 
fessora da cadeira do sexo feminino 
do Grupo Escolar da cidade de Cam
pina Grande, d. Jaclntha Magdalena 
Dantas.

Officlo ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado, encaminhando uma petição 
de d. Lydia dos Santos Paiva, regente 
efrectiva da 2.‘  Cadeira mista da cida
de de Guarabira, pedindo a sua jubi- 
laçáo por rc achar invalida para ex
ercer o magistério.

A Imprensa Official remetteu ás di
versas repartições do Estado, o se
guinte :

Força Policial do Eslado: 2 Caixas 
papel, timbrados, paia Intendencia da 
Força ; 300 envoloppes commerclacs, 
idem ; 200 cartões «g«binête», idem, 
200 enveloppcs para os mesmos c 100 
ditos de Pontos diários.

Directoria Geral de Obras Publicas: 
500 enveloppes para officios, timora- 
dos e 300 diios commerclaes, idem,

Pela Chefatura de Policia foi con
cedido salvo conducto a d, Balolna 
Lima Mesquita que se destina ao Es
tado do Maranhão.

O dr. João Franca, delegado auxf 
liar e encarregado do expediente da 
Chelatura de Policia nomeou, por acto

CURA DA HYDRCCELE
O Dr. Leonidio Ribeiro, residente^no Rio de Janeiro, 

cspeilallsta na cura da bydiocele pilo seu processo 
sem operação, sem dõr nnm febre, não precisando o 
doente inte romp r suas occupaçòes habiiuacs, avisa a 
seus clientes que está por a'guns dias no Re ife, sendo 
encontrado das 10 ao meio dia, á rua Marquez de 
Olinda, 215, consultorlo do prof. Edgard Altino, até o 
dia 10 de tcverciro.

Nomes"de"algumas pcssôas curadas pelo processo 
do dr. Leonidio Ribeiro: No Recife: dr. Eustachio de 
Carvalho, medico, dr. Gustavo Pinto, medico; dr. Ur
bano Borba, engenheiro; dr. Elpidio Hranco, jornalista; 
M. Mattos, commerdante; no Rio de Ja. ciro: conde Pe
reira Carneiio; mini t<o Pires Albuquerque; deputado 
Prudente de Moraes Filho; dr. Eduardo Moreira, medi
co; dr. Milton Cruz, enge heiro; general Caetano dc 
Albuquerque, ex-govcrnador de Matto Grosso; coronel 
BuLào Vianna, de SantaCatharina; coronel Rocha Lima, 
ex-govcrnador de Goyaz, etc.

(2 -5 )

ros Monteiro, proprietário de um p^e- municando á Inspcctorla do Thesouro, 
'■ '  . . .  . • para os devidos fins, que, usando das

attrihuições que lhe confere o art 7.°, 
§ 250 an Regulamento da Rccebedo- 
na, demntiu o guarda Ant-.nio )■ sé 
de Souza, a bem da disciplina da re
partição.

0  'sr. João Lacerda Moreira de Oli
veira. pref-ito de Plamó, officiou ao

Idem ao Inspector do Thesouro, com- j d hull| ; ddadà0 P; snci3c0 
unicando que <m data de 16 deste R,.nêdlctomuni.

mez falleceu o professor interino do 
povondu Olho d’Agua, do município 
de Catolé do Rocha.

Idem ao director das Obras Publi
cas solicitando que sejam suostituidos 
cs ferrulhos c uma fechadura que es
tão imprestave-is do Gtupo Escalar 
•Cel. Antonio Pessôa» bem como se
jam concertadas algumas carteiras c 
a ínstallação ú’agua no mesmo edifí
cio.

Offido ao dr. inspector do Thesou
ro communicand a que as faltas dadas 
em numero dc seis, nos mezes de se
tembro e outubro do anno proximo 
findo por motivo de moléstia pela pro
fessora da cadeira do sexo feminino 
de S. João do Cariry d. Noemia Men
des da Rjcha, foram abonadas pela 
Directoria.

Benèdlcto Ribeiro para o cargo de 
l.° supplente de subdelegado da cir- 
cumscripção de Santo Andié do dts- 
trlcto de S. João do Barlry,

A Chefatura de Polida concedeu 
salvo conducto ao sr. José Pessôa da 
Costa por ter o mesmo de viajar para 
o norte.

* »
Foram desembaraçados pela policia 

as barcaças «Guanabara» e -Primei
ra- e os vapores «Rio Amazonas» c 
«Pancras» afim de puderem descarre
gar cm Cabedello. ^

O expediente da Recebcdorla de 
Rendas do dta 2 7 constou do seguinte;

Petição do 6r. Tranqullino ac Bar-

dlo á praça da Independencia, solici
tando de b. exc. o Br. dr. presidente 
do Estado que lhe seja concedido a 
Isenção a que se reterc a 1 I n. 506. 
de 4 de novembro de 1919 —A' 2*
Secção para os devidos fins. • -v- 

Officlo n. 38. da Administração, re- 
mettendo á Inspectoria do Thesouro, 
para os devidos fins, 22 conhecimen
tos do imposto de Incorporação refe
rente ao exercício de 1925 que nâo sr. dr. João Suassuna, chefe do go- 
foram pagos dentro do prazo estipu- vêcno, commumcando haver prestado 
lado no orçamento. , a 18 do cadente fiança do cargo de

. . .  on a ,  . i i , „„ thesourelro das rendas municipaes
lüdm n 39, da Administração re- d ,,a communa, 0 sr. j 0sé Ferreira 

mettendo á inspectoria do Thesouro, Cruz 
para os devidos fins, os conheclmen- . •
tos ns. 2 571 c 2.584 referentes a im-I * *
postos da estatística sobre cigarros, 1 Chegou ás mãos do sr. presidente 
que não foram pagos pelo sr. Corne-' do Estado o offfcio assignndo pel< s 
Ho Gouveia. 1 conselheiros municipaes de Princcza,

Portaria n. 40, da Administração.' communlcando a s. exc. haverem sido j 
demittlndo o guarda sr. Antonio Jo=é reeleitos presldende c vice-presidente' 
de Souza, a bem da disciplina da re- do Conselho os srs. innucencio Justl- 
partiçâo. no da Nobrega e Conrado Antonio de

Ofiiclo n. 41, da Administração, com-1 Carvalho Rosas.

^ Í H H o

v A N E M IA  R A C K I T I S n O  

F R A Q U E Z A  P U l f l O M A R  
L Y M P H A T I S M O
ESCROFULAS 

E T C .

íèi&Ê)'

T M E A T R O  S A M T A

U m p r e M a  F r r l t a w  W o a r e . s  &  (  i u .

HOJEI — Sabbado, á.3 8 e mela H' J£:

3.° E s p e c t á c u l o
d a  T t o u p e  L u s i t a n a  d e  r e v i s t a s

A S  V 1 0 L Ê T A S
Luxuoso guarda-roupa — Ricos scenarios 

f a mi l i a r e s .
— Espectáculos

Primeira representação da celebre revista portuguesa:

O 31
M u s i c a  d e l i c i o s a a c t o s  a t t r a h e n t e s

P R E Ç O S  P O P U L A R I S S I M O S

0 a < l e i r u  5 S O O O  — C a m a r o t e  2 5 S O O O  —  C i c r a l  2 S O O O
(Imposto de caridade a cargo do publico)

A TV.r 1 v r  T  , v i t im o  etom ingo da  Troxipc , p o r q u e  
jjJL jLJl i t  A  i em b a r c a  ttubbado p u ra  N atal.

B i l h ê t e s  á  v e n d a  n a  C a s a  P e n n a

AGUIA DE OURO
I - r I q . - u . i d . a ç ã , o  d .©

fa z e n d a s , c h a p é o s  e  p e r fu m a r ia s
(6 - 10)

| Estarão hoje de plantão á Prefeitu- 
> ra o tisc .l do 3 o districto Aristóteles 
! do Nascimento le o inspector de ve- 
| hiculus Domingos Paiva, e estará de 

plantão amanhã a Pharmacia Oliveira.

c o s a  H R e n s
S O C IE D A D E  A N O N Y M A

« oC A SA  I I I T U I Z  -  I I I O  D E  J A N E I R O , * » .  «•<> R r a u c o  n.
C a i x a  l» o » la l , IO O I — T e le s -  A R E N S  — Kin.

<;%S1L C I I . I t B .  — S A O  l»A»>I.O, I tn u  E lo i-c n c l»  «le A b re u  n. a s  
C a i x a  S»OHlnl. 9 1 1  -  T e le g .  A I I K 1 S  -  S . P a u lo .

/ A A C I I i n f í S  P A R A  A  L A V O U R A  E  I N D U S T R I A S

tem em stock e offerece reaes vantagens nos seus
preços de arados para todas as culturas.

C U L T i W t t Q O K t S  — C A P i í t A D O R L S  -- SEHSEüDORíIS

P L A N T A D O R E S  -  SIH.OADORES

Grades de discos 

e de dentes. 
Arados de aiveca 

reversível, 

Arados de aiveca 

fixa,

Arados de discos.
Arrancadores 

de batatas, Sulca- 

dores, .Renova- 

dores de alfafa.

O sr Allplo da Costa Villar, juiz 
(  supplente em exercício da comarca de 
✓  Princeza, remetteu ao sr. presidente 

do Est.-do o quadro uiscrlmlnativo do 
movimento eleitoral daquelle municí
pio.

Funccionam no mesmo duas secções 
eleitoraes, a primeira com 200 e a 
segunda com 226 eleitores, sendo o 
total de 426 eleitores.

O município de Patos, segundo of- 
flclou. ao govfirno o juiz de direito 
aa comarca, dr. Fenelon Ferreira da 
Nobrega, eatá dividido em cinco scc- 
çõi-s cLitoraes, contando a primeira 
284; a segunda 272; a terceira 274; 
a quarta 178 e a quinta 137 eleitores, 
c ao tudo, 1.145

A l ’ , 2 ‘ c 3 '  sccções funccionam 
ia cidade, a 4.* na povuação de Pas
sagem, a 5.* na povoaçao de S. José, 
daquelle termo.

De accôrdo com as novas dlaposl- 
çôi s eleitoraes o sr. dr. José Sevetl- 
no Gomes dc Araújo, juiz de dlrciio 
de Siuza, remetteu ao ihele do go
verno o quadro denion6iratlvo das 
secções eleitoraes daquelle munfelpio.

Do mesmo Ise deprehende que em 
St uza funccionam 4 secções, as 3 ptl- 
melras com «61 eleitores, a ultima 
com 412, num total de 1.445.

Cochlchola, Desterro, Jardim, Joazeiro, 
Malta, Passagem, Puclnhos, Pombal. 
Santa Luzia, S. Mimede, Soledade, 
Souza, S. J> ão do Rio do Peixe, Ser
ra Branca, S. Thomô, S. José dos Cor
deiros, S. José das Pombas. S. João 
do Carh y, Sucuiú, S. Sebast. do Umbu
zeiro, Taperoá, Teixeira, Bon to de 
Santa Fé, Barra dc Juá, Belém de 
Souza, S. José da Lagôa Tapada, S. 
José de Piranhas, Álvaro Machado, 
Campina G-andc, Fagundes, Ingá, Ita- 
bayana, Mogclro, Pilar, Pedras de 
Fôgo, Salgado, S. Miguel de Taipú 
Umouzelro e para os Estados do sul 
do Palz.

Idem de João Victorino—Igual des
pacho.

Idem de d. Maria Varandas—Igual 
despacho.

Idcm de Maurício c Iremar—Certifi
que se o  que con-tar.

Idem de Maximtano Araújo Chaves 
— Deferido.

Iuem de Maria de Lourdes—Pagan
do o que fôr cie uirelto, defiro, deven
do a requerente observar o que exi
gir o arehltecto.

Directoria de Meteorofoicla
Serviço Federal) — Estação Metereo- 
logfca de Par2byba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo occorrido de 18 
b de 28 as 18 b de 29 de janeiro de 
1926.

F.m Parabvba: -  O tempo conser
vou-se bom durante todo período e 
soprando ventos traços ce suaéste. A 
maxima thermometrica registada até 
ás 14 horas foi 33.4 e a mínima ptla 
manha 22.6.

No Estado :— De 14 h de 28 as 14 
h de 29 de janeiro de 1926

Guarabira:—O tempo conservou-se 
bem duiante todo perio-o. A maxima 
ihcrmometrtea, registada até as 14 ho
ras. foi 372.

Em outtus pontos:—De 14 h de 28 
ás 14 h de 29 de janeiro de 1926

Natal : T&roe e noite bôas. Dia 29: 
manhã bôa até 9 horas, restante pe-

f jp ç g a . 1

O movimento de hontem, da Pre- 
eitura constuu do seguinte:

Petição do sr. José Castanhola—Ao 
ar. agrlmensor.

Idem de José de Oliveira Lima—Ao 
sr. architccto.

Idcm de Manuel Dcodonio—Igual 
despacho.

Idem de João Regis de Amorlnt — 
Como requer pagando o que fôr de! 
cHi cito.

Idetn de Marlatto Falcào—Igual d es-' 
pa lio.

Idcm de João Cofilho—Designo o 
dia 30 do corrente, ás 13 horas para. 
ter legar na Prefeitura o exame rc-1 
querido, pagando o que fôr dc direito. |

Idcm de Antonio Joaquim de Sant', 
Anna—Pagando o que fOr de direito, 
concedo a licença, cumprindo o roque- j 
rente o que estabelecer o sr. archl- i 
tccto.

Idem de José Alves- Defiro desde I 
que o requeicnte submetta-se ao que1 
exige o auhuccto em . seu parecer.

Idem de Mariano Moraes—Como j 
requer, pagando o que lôr de direito.

Ancinhos mechanicos, Enchadas dc

puro aço sueco genuino denominadas ‘ ARENS ”, as mais

resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado !

P reçu n  «• denialH nicdln iite ^jon»ul<a

(Representante neste E stado  : / V .  L .  I..J O  Ir fv

Avenida 5 de Agosto, 49 P a c a h j f b a  d o  N o r to .

Na repartição dos Correios serão 
fechada» mala?, hoje, para as seguin
tes agendas:

A's 11 horas—Santa Rita, Usina S. 
Jofto, Cruz do Et.,.irno S2nto. hntron- 
camenti', S.ipé, Araçá, Pau Perro, Mu
lungu, Alagôa Grande, Cachoeira, Oua- 
tabira, Alagôa Nova, Alagoinha, Cul- 
té oc Guarabira, Esperança, Lagôa da 
Roça, Araçagy, Mataraca e S. Miguel 
da Bahia oa Traição.

A'a 12 horas—Alhanrira c Pitlrnbú.
A'b 15 horas—Cabedello e Luccna
A's 17 horas—Brej-i d » Cruz, Cato

lé do Rocha, Com l ição, Culté, Jerl ó, 
uca, Mesicordl:-, Parelhas, Pedra La

vrada, Plancó, Picuhy. Pilaccza, S. 
Bento, Sam'Anna d"S Garrotes, Santo 
Antonio do Norte, Tavares, Alagôa 
do Monteiro, Bôa Vlst.:, Cajazelras,

p u n o s
E
U t l N A ^ iO

MOTORES Q T T O
ty  m  m  m  §3 p

M O T O R E S  A

G A Z POBRE 
O U  K tR O Z E N E

Os mais afamados  no Bresil

Mucliiuas para offlri 
uns, urrarias, algoitío, r ■ 

IA, arroz, assurtir, tti. toeoMonm
COM MOTOR A ALÇOU

J O S É  PEHfSft
RUA MACIEL PINH1R0 H J 
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Sociedade ds M otoras Deutz
OTTO LETITIMO LTDA 

Avenida Marquez de Olinda
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4 A UNIÃO  — Sabbado, 30 de janeiro de 192$
rlodf aireaçadr r com huvas e «opr.in
do ve-o» f.-rtes variável*. a maxlna 
thermomfiríra. rrgUrrjda as 14 h r s 
foi Jt>3 e * mínima, pela manhã 26.7.

A '( i s  28 e 30 nào haviam . h ga- 
do U'ícr ammas de Maceió, O.ioda 
c Lsmpina Grande.

No intuito de renrgv.lzir a execu
ção do» servi^ s da agenda do Cor
reio de Vindouro, o ar administra
dor es^bi-leceu u.n horário que con
sulta as necc-sIdades do publico e 
de .i.olde a tornar menos fatlgante 
aos emprega o» daquella repartido o 
exercício dc seus encargos.

He accfirdo eom esse horário, que 
entrará em vigor no dia \ * úc fv e -  
relro p oximo, os registrados com « u 
sem vai r, -ura. r«-ccOtdos ate i s  11 
hora», qu«nd * destinados ao trem dc 
Ouarapira, e a*e ás 16 horat, qua-id 
desti rtdos ao irem de Recife a s.'hl 
na ma^hl seguinte.

Por toierancia. entretanto, poderá- 
ser acceit s pela agenda ate quando 
*lnd« est v» r aberto o malote ou sacco. 
cujo destho fôr o m.smo da cortes- 
pydm cia aprcvntad. pela parte.

As corresponden.ns «expressas 
serão r»\eb:dis p. Ia agencia aiç 
qu «r.do < s trens estiverem na gare da 
•OT-t vVes'crn« c linmcdiaumcnte 
conduzidas ao carro-corrclo.

Quar-d", p'.rem. as «expressas 
chegarem á agenda dentro dos prl- 
m^iro- l i  nu mios da paruoa do> 
tT* nv.- s<r,á ■ipP, 'C*do nellas o carlmb 
• P. II *, inforruando-se os aru« poi- 
tadores do dia dc sua expedição.

•• •
Na peMçào datada de 25 deste, em 

que JoI j  Melra d-* .Menezes roq icreu 
rcstirtiR \o da i npurtai.d» do dcoos-to 
que fizi n  por nccasião oc a*sign«r. 
como pnpTctano e dlr«ctor d’«íi 
Jornal», a c-Ixa costal n. 97, no ultimo 
iilrae tre, Já t.-ndo devolvido á 4 » 
Secçi^ a respectiva chave,—o s\ 
áciini-.istndor proferiu o seguinte des
pa ho:

«Deferido, i  vista do Informado— 
Pfuugs-se o expediente».

• •
No requerimento de 28 do cadente, 

cm qae Antonto Monteiro, na quali
dade de remetrente do registrado n. 
1.175-D . c« m valor declarado d.- 
25/U00 p istad • n « administração, com 
enderrço a J. V. Saboia de Medeiros, 
no Rio, solicitou certloáo do cernflca- 
do ae reg stro, que prrdera,—lançou 
o sr. administrador dos Correios o 
desoacho subsequente — Certifique-se 
o que constar».

• •

Vae surtindo resultados efflclentes 
a fiscalização ordenada pelo sr. admi
nistrador no Intuito de repremlr o 
contrabando p >stal cm Campina Gran
de. por occasião da chegada e partida 
dos trens, na «gare» da «Great 
Western».

O agente postal n»quella cidade é 
um funcdonarlo h.bil no serviço, 
tendo no espaço de uma semana con
seguido c. brar 350 po tes de cartas 
Conduzidas por particulares, num total 
de 31 em as.

A d dltdade das pessôas que, sem 
animo ■. alevulo, tran>gi|jem o pre
ceito regulamentar do mon< pollo da 
correspondência, tem contribuído para 
o exito da fiscalização, por Isso que 
se nào recusam a sellar as cartas de 
cujo iran «porte se encarregam, á re
velia do Correio.

PARTE CFFICIAL
Cçntractada com o Governo d c  Estado

__ 6 ,u — -O* II1 ■ O.
. -vernador do Estaoo de Pernambuco 
-Recife.
Subm-ttendo á esclarecida aprecia- ................ ui» an. m

yáo de v. exc. o in Ju so  telegramma de 26 de n>>vemb o de 
>ob n. 1711. de 26 do COrrenio, qu> n« **• — ■*- - -
me foi dirlgid/ pdo sr. prefdto mu
nicipal ae Campina (Jrai de, rogo a 
v. exc. communic<ir-me o que houver 
resolvido a respeito.

Exoedieme dr> 
de janeiro ae 19 

Portaria:

X

informes commerciaes
In»|M »ru*cào—Manifesto do va

por «h*quatia», vindo do norte centra
do hontem:

De Belém : á ordi m 50 saccos dc 
arroz e 50 saccos de alpiste.

De S. Luiz: á ordem 1 fardo de
tecU is.

De Portalfza: á ordem 30 encapa
dos dc fios de algodâ •; a Eomundo 
Justa 4 enc-pados Idem. Idem e 2 
fardos de rédts e a Silva karms & 
C4 I j»ixa de tampas de maebina.

Deram entrada hontem em CabrdeMo 
os vapores do Lloya Brasileiro «Bahia, 
e «Guajara», vindos, respccilvumente, 
do sui e norte.

Manifes o do vapor «Pancras», vin
do de New Y« rk e entrado a 28 :
r P  .S v T  . Yo,Ik : a Sclxas ,r,nâo <S 
C4 1.500 barrlc«.s de bacalháo; a 
wnarton Pcorosa I 000 saccos de fa- 
rlnha de trigo; a P H Vergára á  C4 
5w id«tn, Idem; a Wharton Pediosa 
500 roU»s de arame iarpaio e 33 bar
ricas de grampos-; i  ordem 500 rolos 
de arame D»podo e 25 barricas de 
grampos; a P. C. de Meilo 5 caixas 

cu,c |*‘rUi‘; a Prederlco Lima & C4 
•.00 sa.cas de larlnh i de trigo; a San- 
í '»  Costa & C4 I 000 Idem, idem; a 
F ’ & C‘  1 000 idem- ‘«Jcra
í .  .00 taixa8 dc gomma; á ordem 
JOIO saccos de fannn« de trigo e 
TO caUas de gomma; a P. H. Vergára 

. o *** '*  de descaroçadores de
àigv.dá *; a AbDihar á  C4 I caixa de 
uvaiorfos de metal; a Standard OU 
. . ,*7 ,r>or‘:* de oleo mineral paM 
lulnlflcaçâo de raachlnas e mais 135 
caixas .Jcm , Idem; a Wharton Pedro- 
sa 1 atado de camas de ferro e a 
Prandvco Cícero de Mello 1 caixa de 
armas.

F.xpcdlentc do govérno do dia 2 7 1 dc accôrdo com o Dec. sob 
dc janeiro de 1926. , .i.» a a »  («o-Mim

O ffl.Ios:
Sr. dr. Inspcctor do Thcsouro:
Rccommendo-vos providencieis no 

•«enrldo oc ficar a Mesa de Rendas 
•te Cabedello nuctorizad.i a manoai 
fazer a l>inpcsa do prcdlo cm que 
funcclona a cadeha ml-ta daquella I -  
v*iid oc. o qual é de prupiledade do 
Ks ad-, nem como do% m veis csco- 
i-r s pcrtCiKcmes á menciun..da ca 
dclra.

A » mesmo:
KVcommcndo-vrs providencieis no 

sentido de ser p.,ga ao s< Balthcza«
,a Camara a in-portancla de rds 
hlOOfüOO (um com • e cem mil réu-)
.iroveni. nte de d»-l> (2) quadro» adqui 
ridos ao mesmo paia o Esrado.

Ao mesmo:
Rccommendo-vos providencieis no 

«enfldo ae ser p-gt ao sr. Lulgl Abe- 
nant», represer.tamc da firma R.daelc 
Aoenente, de R-cifc, a im,i- rt noa d 
dez contos de reis (réis lOáXXJ.OüO),
.ior c-»nta do mat.rDI adqui. ioo pela' ues 
Oircctoria do S t  viço dc Agricultura 1926 
e Industria Pastoril m n  u..

AVISO
P e d e -so  á pc^ s^ a qu e c n c o n - 

frou um a ca r te ira  co n ten d o  em  
d in h eiro  m ais de 3 0 0 $ 0 0 C  c  o b - 
je c to s  no trem  de p a ss a g e iro s  
de E n tro n cam en to  a E sp irito  S a n 
to . o  o b sé q u io  d e  e n tre g a r  na 

1348, g e ^ c i a  d esia  ío ih a  q u e  será  
gra tificad o .

0 - 3 )

FSCOLA BAPTISTA

Arfrião Bernardes
E sta  e$<*o!a p rim aria , q u e  e stá  

so b  a co  "p e te n te  d ire cçã o  d os 
, p ro fe ss o rc s  Jo â o  D an iel do  N a s-

de 4 de fevereiro do anno corrente, 
devendo o nomcüd.r soleltor seu titulo 
da Secretaria do E-tado.

O presidente do E'Ddo, conforme 
proposta do sr. dr. Inspector do Thc- 
souro, resolvo do»lgn*r o escrivão da 
iN.esa de Rendas de Prlnccza. cidadão 
Luiz G onzigi de Carvalho Rosas, 
pira ter ex rcicio, no caiactcr de 
administrador, na de MisCMcordlj, 
durante o Imocdlmcnt > do serventuá
rio r-ífcctivo. devendo o designado
P c-o.«ar seu tl ulo á Sccretarf. de , r  JU au ^ „ , c .  uu ix a s-

S S a d n .  ° C a ---'"» "’ " ’"  | Cim ento c d. R o s .l ia  do  N a s c -  
Ü presidente d ) Estado resolve de- m ent0, rec»-*b e a lu m n os de am b os 

siijntr o administrador da Àfcsa de o s  S e x o s e  de to d a s a s  ed ad es.
í s i í n r í í i i V a M 1" ’»  clda- í A s condiçO es s J o  co m m od asdão Cornello Aldo Ferreira de M ello.I» arrocciw  .  ..
para prestar o» seus serviços no posto - . u  n  f q u a lq u er fam .lia
tis «.i de BoiDurcma, d.» Mesa de P ot>re- O  fim  q u e  in sp ira  o s  
Rendas de Bnnanclias, a cuja ju-isdt- se u s d ir ig en tes  é ed u car e  a ju - 
çâ.» fica sujeito o mesmo funcdonarlo, d ar  o alu m no na fo rm a çã o  do 
devendo apresenta/ seu titulo A Se- cara cte r  
cretarla de Estado a fim de ser devl-1 - f , ,
damente apostiiiado. 1 am oem  fu n cc ion a  no p réd io

-  | da m esm a e sc o la — «R ua M a cie l
Despachos do dia 27 de janeiro de P in h e iro  7 2 1 » — o cu rso  n otu rn o  

,2°- de in g lês , p o rtu g u ês e  arithm e-Industria Pásti-iil, para diversos! i . .  »  •--------o - - - '  -
-erviços do Estado. | Petição de d. Anaüa Farias Cavai- 1 t ,ca  Süb o s a u s p íc io s  do COtihe-

m- d- can,c barr° 3- professor i dd cadvira cid o  p ro fesso r  O sé a s  S ilv e ira , 
d » sexo femlnin » da cidade de Pico- V in d e e m atricu lae  v o ss o s

,llh " s  n “ m a e sc o la  ^ ue ' " « r u e  
*e 26 de n-.vemb o de 1920. Como e ^duca !
•quer. na fó.m . do art. 18 da lei n. 1 R ua M acie l P in h e iro  721 —  

53J<me. 26 de n-.vembro de 1920. P a ra h y b a .
Oíflclo do dr. dlrrctor da Imprensai ia  . e »

Ofucial, sob n. 7. encaml -handu duas 4bJ
peuções de Porflrl» Pinto Rioeiro e 1 -  _  ~~

Empresa Tracção, Luz e 
Força da Parahyba uo

[cvôrno do dia 28

Norte
A v i s o

A E m p reza T ra cç ü o , L u z e  fo r-

prcg.id.is públicos, o^ra os fins de 
j que trata o art, 42 do rrgulatnento

S f i — « Í K  K

€ a I S  12/ f l T % £ %  S?° T  A EmPreza T ra =ça°. Luz e 
AUduaL om ndo s .ll.liar mu titulo I de cusw í q u  m  “JS1 J “ Con?'ofíelro ?? ' dS ° rd,:,n d°  CXm0 S r  dr' 

o  S w e d ^ t z ,  , l a'‘ e.oao <S  U V Z f r S S  p o r iu  Presidente do Estado c em adoi- 
prop.(Lt4 CO „  a r “ iéf •' d» i " "  comniis -3 . quando lamente aos contractos que com
^ . « " e í  o V ^ l  t £ í ILS l ü & V  í  , í  5-’ o mesmo tem. av.sa ao pub.ico
dede|PMdôrídParaiiC|XerctCOr. °  carR0 f>ollcia~ A o Thesouro ̂ ra ^  proceder ^ ue. n.°  ] °• de ^vereiro proxim o, de delegado de polida de líabayand, o calculo devido. P P ( será inaugurada a linha de Cruz

- i de Armas bem ci-mo augmenta-
! da a  linh a de T a m b iá  até a re - 
- sid en cia  d o d r  J . M artin s R .b e iro , 
| a s  q u a e s se rã o  d iv iu id as em d u as 
se c ç õ e s  de cem  reis em  cad a  
um a d a q u e lla s  lin h a s, a  p artir  
d a p raça  V ldal de N e g re ito s .

Na linha de Cruz de Armas, 
a  secçã» será no pos e fronteiro 
ao prédio n. 215 da avenida São 

12:114*273 Paulo com a avenida general Jo â o  
45:.'23f465 Neiva, e na linha de Tam biá a 

27t i í* í !  secçâ0 SCfá na esquina da ave 
:45-.*'00 nida Tabajáras

Prefeitura Municipal da capitai
Balanceie de 1.° de ouleiio a 31 de dezemtro de 1925

I I  E  <’ K I  T  A

Saldo em 1.* dc rulubro de 1925 
Licenças de esiabcloclmi nt»H cummtrdaes e Induslrlacs 
L- n trueçao, reconst ucção e conceitos 
Emolumentos e  matricula»
Imposto de sangue e matança 
lmpo»tos diversos
Mtr.ad..rlus í .h ltlís  por v l »  marítimas, IluvUcs t  terrestre
K» tua especial
Renda exnaordinarla
Taxa sanitaiia
Addlclunaes

c
3 SíGüNTES SO BEM'

P R I M E I R O

i E S S  A T  Y L
M a ra v ilh o s a  d e s c o b e r ta  c o n tra  a  d flr  e c o n t r a  a  g r ip p e  —  C e s s a  q u a lq u e r  
dOr em  p o u c o s  m in u to s , sem  fazo r m al a o  e s to rn a  c o  e  se m  d e p r im ir  o  o r g a 
n ism o  —  S o b r e  o  C E S S A T Y L ,  a s s im  a t te s ta m  3  n o tá v e is  p r o f e s s o r e s  d a 

F a c u ld a d e  d e  M e d ic in a  d o  R i o :

n  ilhistre p r°f. dr. M iguel C outo, assim  se  manifesta sobre  o C e ssa ty l: — « o  prepa-ado 
CESSA YL é um excellem e medicamemo da dôr, sem inconvenientes c efftcaz nos casos 
indicad->s». — O  náo mrnos illujtre prof. dr. A A ustregesilo , escreve «A festo que tenho em
pregado em minha climca o preparado C ESSA TY L, cuja acção é segura nas affecções doio- 

~í  ^  no,avcl clin*c0 c Pr°f- dr. R ocha  Vaz, também escreve: — «O preparado C ES- 
5A lY L  e um dos que mais se recommendam contra o elemento d ô r ,  pela efficacia dos 

seus resultados».

S K O U N D O

C A L C E O H
A sa lv a ç ã o  d a s  c r e a n ç a s , p o is  fa z  co m  q u e  to d o  o  p e r ío d o  d a  d e n t iç â o  

p a s s e  sem  a  m e n o . m o lé s t ia . C a lc i f ic a  e  fo r t i f i c a  o  o r g a n is m o .

i" numeros P a r a d o s  para calcificaçio do orgauismo e espccialmente ndicados nos 
cas«^ dc d.paupcrame,,,c> orgânico, na tuberculose, e tc , mas nenhum tera a indicação preciosa 

. UN’ P/°ductO Opotnerapico rigorozamente formulado no qual, alem do pó dc osso 
°  P * das thyroides, cm dese miiesimal, tão rigorozamente scienttfica que não ha 

contra-indicação na valiosa opinião do illustrado ped‘atra, prof. D r. N asc im tn io  G u rrel 
incontestavelraenie um das glorias da medicina brasileira.

s ir
t e r c e i r o

T I  O  E O  I v
A  m elh o r  p a s ta  p a ra  d e n te s , fo rm u la  d o  p ro f .
F re d e r ic o  E y e r , d a  F a c . d e  M e d ic in a  d o  R io .

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  F R E U D E R
? ~ X ^ ÍOnarÍOS e v™ dedor«  para o* Estados do N orte: F e r r e i r a  
t  o jr.a r  &  C o m p . — R ua Major Facundo, 244 — Fonaleza — O a tá .

P R O C U R A .S E  A G E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  NA P A R A H Y B A

Rs.

32 i36í68Ò O preço da passagem da praça 
^ idf<* de N cgrcirosá cidade baixa 

?rÍ £ I S  se rá  de d u zentos ré is .
P a ra h y b a , 25  de ja n e iro  de 1 9 2 6

A g eren c ia  
( 5 - 5 )

285*000 
8:066.' 100 
6:94**500

157:6261148

H E  8  P  E  8  .1

Empregados do Conselho MunldpaJ
Empr. gddos da Preieitura
Empregados exicrnos
E i-prcgados da Assistência Munlcipr.l
Inst ucçã i Publico
Mercados d« cidade
Mjtad uro Pub ica
Diversa» funiçOes
Apo»entad.,s
Expediente do Conselho
Aluguel de casas para escolas e postos de cobrança 

, Limpeza das ruas e fontes 
Db õ> publicas e serviço de conservaccão 
l<em- çào de lixo '
Dcsapr prlações 
Correiçôe»
Auxilio á Santa Casa de Misericórdia- 
Auxili » ao Urphanato D. Uuico 
Evcntuaes
Gasolina, oleo e pertences para automovel 
Limpeza e lliumlnaçâo dos propiio» munlclpaes 
Soccono8 publice s
Granhcação a examinadores de chauffeurs 
K«siltu çao de imposto
Percemagem ce imposto cobrado por empregado municipal
Perceniav^m J F 3, '  d' T ," 6‘ Ú' Cünl1'-  A « PU.mbú rercemagtm aos adnnn s adores qos mercados 
rerccntagem ae multas 2 0 %
* lacas para m«trLulas 
Expeoleme da Prefeitura
p * " cJ “,enl08 dc J^1'0 Aihayde, aposentado pele decreto n. 101 
Forragem paia anlmaes e perttnces para co rro as 
Percentagem de arreradaçâo dc mulias 3 •/
Despesas do Campo Horticulo, pelo decreio n. 104

Saldo existente cm 31 de dezembro de 1925

T a l a r  d u  m u r d u

Cambio sobre Londres ■
Inglaterra.......................
Prança .........................
Sulssa ............
itajia.............. . . . .  ; ;;;
Portugal ...............
Hespanha.. .
^  E. Unido» ...
Uruguay ....
Argentina...........
Bélgica ...........

■ 7,3/8 d. 
32*542 

*259 
1*320 
*281 
*355 
<970

.. 6)800 
7 *0  0 
2*835 

*313

7:926*160 
13.006*665 
31:204.-043 

8 6OUS000 
5:220*0u0 
5:548*000. 
1:360*0001 

960.-000 
6.-°tXií0o4 

4 :8 * .0 0  
SSOíOOO 

22.-90S.uv3 
18:S39í850 
5:395í720 

600#0uü 
263*600 
400800 
60UÍ40 

8:536z733 
4:107*810 

75*500 
140*000 
430*000 

4 *600 
2.007ÍI60, 

325*113 
110*793! 
26*600 

2:9*>4.000 
60752i>0 
768#0(X) 
395S400 

59*000 
600*000

G. W. B. R.
S r .  T l i f t i d o r i c o  C -o -  

n n *w  P o r t e l l u  —  C on d u cto r 
de 2 .‘  c là s se .

P e ’o p resen te  tica  n o tificad o  
o  em p regad o  su p ra c ita d o  qu e lhe 
e s tá  m arcad o  o  p razo de 10 d ias , 
a co n tar d esta  d ata , p ara  apr».- 
s e n ta r -s e  e reassu m ir  o  seu  ca rg o  
de con d u ctor r a  d iv isão  C on d e  
d 'E u ,  s o b  pena de se r  e x o n e 
rado por a b an d on o  d e em p rego .

R ecife , 18 de ja n e iro  de 1926^ 

A s s is  R ib e ir o  

Su p erin ten d en te  

( 9 — 10)

Fallench de Antanio Pau- 
lino Bezerra

*<í\ v a r a  3*. e u r to r io  j
F a ç o  s a b e r  a quem  in te re s sa r  w  

p o ssa , qu e a p rim eira  asse m b lé a

de cred o res  d a fa lle n c ia  de A n - 
tom o  P d u lin o  B e z e rra , fo i, em 
v irtu d e de req u erim en to  d o  sy n - 
d ic o . ad iad a  p a ra  o  d ia 8  de 
fe v ere iro  p ro x im o , á s  10 h o ra s  

i na s a la  d a s  a u d iê n c ia s , e q u e , 
.e m  v irtu d e d e  ter se  d e stitu íd o  
[d o  ca rg o  de sy n d ic o , o  cred o r 
| P e d ro  d c So u z a  e S i lv a , fo i n o 

m ead o  p a ra  su b s t itu il-o  o  cre d o r  
M an u el M aria  de F ig u e irê d o .

P a ra h y b a , 2 8  de ja n e iro  d e  1 9 2 6 . 

J o t l o  C a r te io  B r a y n e r  

E sc riv ã o  d a fa lle n c ia  

( 1- 1)

S a i p a S a i P ü s i  B a S ^ ! P i i u a € ! l © í r ; j a 3

C a lç a d o s  p a ra  s e n h o r a , u ltim a  c r e a ç a o ,  d o s  m eh o res l 
I m o d e lo s  e  d a s  m a is  lin d a s  c b r e s ,  d a  a fa m a d a  m a r c a  - L A D Y .  do 
q u a l é  o  u n ic o  re c e b e d o r  n e s ta  p r a ç a , r e c e n te m e n te  ch eg a d o s .

L in d o s  ty p o s  d e  c a lç a d o s  p a r a  h o m e m , a r t ig o s  fin os 
d a s m e lh o re s  m a r c a s  c o m o  - P O L A R . ,  d e  Í O S  a  ã O S O O o !

ESTÁ  VENDENDO A 
DE ANNO.

T I N T A  B R A S I L
A melhor do mcrc«do

Encontra-se nas livrarias :

CtSA AMDHáOE « POtUUfl EDITORA 

Pedidos por atacado a

J -  3 * a ( r l c l o  
a r e i a .

Representante nesta capital-.
A . I M T K I C I O  

P raça  P edro Américo, n. 8 /

R u a B a r ã o  d o  T r iu m p h o  n . 3 7 7 .

PREÇ O S RED U ZIC O S. PO R E S T E  F1.V 

N i c o l a  P o r t o

( 1 5 - 1 5 )

' ompanliia Nay%'-â:>k>
L I o y d  B r a s i i e i r o

^ = r a - c r ^ .  S e r v - n i -  x Z ~ z i x r « d c

Ç . . .  _> re;
o - C - . J  V 5 - .  Í A . I  -L I S  O

152:146*071
5:480/044

d .°  rl U* ouro* >ol vendido Delo 
£ £ £ » ! ? ■

V a p o r e s  e a p e ro d o *

Do norteCeará
Plauhy ,  4
R-o Amazonas Do sul
It^gloa , t
The»pls De New York 

Em fevereiro:
Pará
Barpendy 
Itatiba 
Cuoatáo
R-dr/gues Alves 
ftatsutê « «
Amazona» « «
Senator De Lfverpool
Stephens De New York

Do norte

Do sul

Rs. 157:626*148

z-zW cJT1?0^ . 0 PrcBcn,c balancfite na quantia de cento c clncoent* c neto 
contos seiscentos e vinte seis mil cento e quarenta e ulio réis ( 157:626* 148).

O thesourelro,

PublIquM t. d o  ® » » v « lh «

Prelellura d l Parzbyba, 31 de dezembro de 1523.

« 't e n d id o  J a p u e  d u  1 ‘o e U  N c la n a .
Prefdto

Necrologia Sscção Livre
.i t ia u M o  la jr i» —Paiieceu em Pi

lões, onde ri siül.i, o sr. Augusto Lyra 
deixando espusa e filhos.

Multo estimado na sociedade local 
pelos seus dutes de caracter e nlfa- 
bllidade, foi sua morte multo semlda.

Era o ex Indo tio do dr. Juilo Lyra 
chefe de polida, a quem apresenta
mos, bem como á txma. (auiliii en- 
lutada, os nossos cumprimentos dc 
pezar.

Contando apenas 37 annos dc fd i- 
ae taileceu hontem nesta cidade, vlcti* 
mado por ciuel enfermidade qut* du- 
r«ntc seis annos o con>crvara acama- 

A" ,,'? lü Magaihac* Fliho, 
ex operai Io da Imprensa Ollulal

O «zilnçio « 1  «cittviru e f.lho do

ZüftXZ
o  seu enterro rcillzou se hontem 

mesmo, pelas 9 horas, sahlndo o tc- 
retro de sua residencla á rua Barão 
aa Passagem com avultado acompa- 
nhamento de amigos c coilegas.

enluiadd família enviamos 
sentidas condolências.

freira Oârneirn & Um\m
(COMPANHIA COMMERCIO í NAVEGAÇAO)

a t l » M 4 s a  U f « i «  > » «  o »  A ia ia U a  U s é i t n a .
U v c s  Dllw 4 «  J * Q A lr o ,  4<M tlB doa t  ç m + n * * *

• ttz e  -já

VAPORES E iPERADOS

LINHA DE SA N T O S-F O R T A L E Z A

para N°tal(r M o (3 o ró 'V V u ** .'z a  " °  dla 10 dc ,cv<:rc" 0  proximo

LINHA CABEDELLO — PO RTO  ALEGRE

p.i'a Rvc” .r8Maá°l<r l S h i ? ‘ k T “* Í *  7  sa,h ,rá_a''  dia >0 dc fevereiro proximo 
PcluUa e Por,o A Íg r c !  ' ‘  J l " ' ' r° '  San' " S' l' a ra" aK“a. B o  ürande

LINHA AIANAOS—M ONTEVIDÉO

para R c ik ^ M ^ c c io ^ b u liu * 1 V K tíiiã  *R to  d .n<r ‘" l  4 dC , «vere*r0  Proximo Rio Grande e Montevidéo. * . o do Janeiro , bantos, $  Fraoclsco,

FAKA O SUL
O p a q u e te -  C R A R .4  -  sa 

dia 31 do corrente para Recí 
i c c *v> Bahia e Rio de jar.ciro.

Caixa Popular
S o rteio  eoetrao retina  r io  

d e  u u to m o v el L'ord  
r tv lM O  a  OH p r e t i t a i u l N t u N

T e n d o  de se  realizar o  s o r t e io  
ex tr a o r d in á r io  no dia 31 do c o r
rente, e  n ão send o  p o ssív e l por 
m otivos su p erio ras , fica  tran sfe 
rido para o d ia 3 i  de m arço  fu
turo.

O s c o u p o n s  para o so rte io  re 
ferid o continuam  á d isp o s içã o  
d o s p restam istas até 31 de m ar
ço  do cu rrente anno.

P o r C eará  C om m ercial e In 
dustrial Lim itada.

V tctor C lra u lo  
A gente geral

0 - 2)

V i  agrem, rog la r
V u p o r  IM A l llV

Esper.ido de Sx.itos c escalas no i 
dla 3i du corrente, sahirá no m esm o' 
dia para Natal, Macau. Mossoró, Aia-i 
caty. Ceará, Camucim e Tutoya.

V i a g e m  e x t r a o r d i  
n a r ia

PARA O NORTE
°  paquete -  ■ t o i i i a n i i m  A t -

-ira nu oia 4 de fevereiro O o»uu te^ a í l s ^ á f c  p-.-Ré-
PARA O SUL

i v í n i  — sa h iri i
.  - ----- ro  . roximo para Rc

cite, M aceió, Bahia e Rio de Janeiro.

_____R ° ' « "««C IO  com > .T b c  Amzxon Rivcr Slcím  N aVo.
ton Company» esta companhia recebe carga para oa porto» de Santarém 
Obldo», Parlntln», ltacoãilára c Manáos com tran.bordS ío  t o Z Í Z
tlm  ? Í J Í r aí . qo V r0 “ 5 ,dM m* " * * c*  dü# vapbrc» daquella Emprcaá, aa quae, 
têm logar áa 9 lioraa da manhã doa dla» 7, 14, 21 e 28, dc cada mcz. Q

A V I S O

men°o»°e^r̂ * * e^  doa Cvapôreaf pma^qu^ os^conhed-mento» e deapacho» deven. »er entregue» â agencia » íempo

diknti. : orden» de embarque» «erfto entregue» me
d anlo apreatnuçáo do» conhedm jnto» c deapacho» lederae» e csutduac»

vanôr A . n  c<; frltíoa dia* do lermlno da devrarga divapor, a agencia náo tomará confiect ento dc reclamações.
caiga» e encomoierida», trete» vaiorc*. c tratar c cs agente»

TABELLA DE FASSAOENS
/* c lasse 2* c lasse 3 - etasse

R ecife................
Maceiç.w.............
Bahia ..................
VlctorU...............
Rio de Janeiro.
Natal.....................
Ceará ..................
M aranhão...........
Pará......................

20*600 
52*500 

1M Í300 
195 *00 

2428000 
238700 
905600 

165SOÜO 
2208000

14*700
39*050
83*800

14i»8300
18"8uü0

17*300
67S70C

1238300
1638500

8*500
21*200 inclusive 
45S100
78*100 impostos 
96*609
95700 Estadual 

36*500
65*7v:0 e Federal 
87$c00

Krônek® & Co:«p.

n»na «-n«,A»,tI 0nl pailhla re^ bc cargas para os portos do Amazonas até Ma
náos. com Jransbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos

slçio dos b llS e« rd ( pa “4 PemSCma' â°  a" “ “ Q°  “  vacc,ni’ para a'''>“|- 
As passagens de lúa c volta gosam do abatimento de 10*/,.

AVISO -P a r»  vlilta ao» vapore» dC»t« Companhia. toru«-«e nece»- 
t 4 , ,°  A ■preaentaçâo ô o  i*«ignado peU Agencia, medlantr o oa-
gamento da linportancla de 10*000 por pettóa.

F a e r lp to r l» )  r  H r « m v e n « -R ii ;a  |)« 
n. H .  T e le p l io n e , 3N--I

r â «  t i a

/ .’ *»  J s  M e n d o n ç a  F a r t a d o  

• V e n t r
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